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■ PAREM BELO MONTE - Carta assinada por 38 organizações 
brasileiras e 31 internacionais pede o cancelamento de empréstimo 
para a construção da Usina hidrelétrica de Belo Monte. 
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■ EMPRÉSTIMOS GENEROSOS - Os empréstimos sào realizados 
com dinheiro público, via BNDES. O banco anunciou no dia 26 de 
novembro que vai emprestar mais de R$ 22,5 bilhões ao consórcio 
de empreiteiras responsável pela obra. 



CARA PÁLIDA 

Levantamento produzido pelo 
Ministério Público Federal mos¬ 
tram que um terço da Terra 
Indígena Maràiwatsédé, dos 
indígenas xavantes, no Mato 
Grosso, está nas mãos de 22 
posseiros. A área fica no mu- 


O MARACA É NOSSO 1 

O governador Sérgio Cabral - 
apoiado pelo prefeito Eduardo 
Paes e presidenta Dilma - quer 
pnvatizaro estádio do Maraca¬ 
nã, entregando por 35 anos o 
templo do futebol ao magnata 
Eike Batista. As condições que 
se darào a privatização sào 
inacreditáveis. Pela cessão do 
Maracanã, o Estado do Rio de 
Janeiro receberá somente 33 


nicípio de Alto da Boa Vista, a 
mais de mil quilômetros da ca¬ 
pital Cuiabá. Entre os posseiros, 
que têm 32 fazendas em 44,6 
mil hectares, estão prefeitos, 
ex-prefeitos, vereadores, em¬ 
presários e um desembargador 


parcelas de RS 7 milhões pela 
outorga, ou seja, RS 231 mi¬ 
lhões. Isso é 26,5% de quanto 
já foi comprometido com a re¬ 
forma do estádio para a Copa 
do Mundo de 2014 (RS 869 
milhões) ou 18% do total gasto 
nas três últimas reformas (RS 
1,279 bilhão, com obras para 
o Mundial da Fifa de 2000, Pan 
de 2007 e Copa). 


O MARACA É NOSSO 2 



A reforma que está sendo 
feita no Maracanã trás a 
luz as tentaivas dos gover¬ 
nos em elitizar o futebol. 
O estádio já recebeu 200 
mil pessoas na década de 
1950, mas, após sucessi¬ 
vas reformas, a capacidade 
oficial do estádio caiu para 
78 mil. A antiga “Gerar foi 


extinta. O preço do ingresso 
subiu. No último dia 1°, um 
protesto reuniu cerca de mil 
pessoas contra a privatização 
do estádio. Eles pedem para 
que seja realizado um plebis¬ 
cito para decidir se o estádio 
deve ser entregue à adminis¬ 
tração privada ou permanecer 
nas mãos do Estado. 


HOMOFOBIA 



VÍTIMAS DE HOMOFOBIA 


No dia 2 de dezembro, um 
jovem ator foi espancado por 
dois homens nas ruas de Ca- 
maçari, Bahia. Um dia depois, 
um estudante de Direito da 
USP é agredido com chutes e 
socos em Sào Paulo. O dois 
crimes foram cometidos por 
um único motivo: a orienta¬ 
ção sexual das vítimas. Ambos 
foram agredidos simplesmen¬ 
te por serem homossexuais. 
Os agressores do estudante 
da USP foram presos em fla¬ 
grante e alegaram ser apenas 
uma briga de trânsito, o que 
foi prontamente desmentido 
por testemunhas. Nos últimos 
cinco anos, houve um aumento 
de 113% dos crimes homofóbi- 
cos. Enquanto isso, o PLC 122 
(Projeto de Lei que criminaliza 
a homofobia) permanece en¬ 
gavetado desde 2006. 




PÉROLA 


O presidente Lula se sentiu 
esfaqueado pelas costas 



PAULO OKAMOTO, tesoureiro de 
Lula (que nunca sabe de nada), 
sobre a denúncia de Rosemary 
Noronha, amiga do 
ex-presidente, estar 
envolvida em um novo 
escândalo de corrupção 
(O Globo 6/12). 
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□ Renovação automática 

O R$ 12 (todo mês) 

O Solidária _ 


□ Semestral 

O RS 30 

O Solidána _ 


□ Anual 

O RS 50 
O Solidária. 
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□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA O MASTERCARD 
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□ Débito em conta corrente 

O BANCO DO BRASIL O SANTANOER OCEF Operação _ 

Agência_Conta_Data do mis para débito . 
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Em seu novo livro, que 
a editora Sundermann ora 
traz à luz, Edmundo Dias 
procura refletir, por meio de 
ensaios, acerca de algumas das manifesta¬ 
ções da dominação utilizada pelo capital para a submissão das 
sociedades na atualidade. Aliando erudição e clareza didática, 
ele transita de forma crítica e, portanto, polêmica, por temas 
como linguagem, etnia, hegemonia, crise capitalista e tantos 
outros que impactam nossas vidas, porém sem abrir mão de 
uma perspectiva classista, sem concessões à lógica neoliberal 
tão a gosto de setores da esquerda atual que se renderam ao 
"pensamento único”. Frederico José Falcão 
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BAHIA 
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gmail.com 

pstubahia.blogspot.com 
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MATO GROSSO DO SUL 
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BETIM- (31) 9986.9560 
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Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA Av. Rio Branco, 1310 
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gmail.com 
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NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira de 

Gouveia. 1766, Fundos - Centro de 

Macae. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani. 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU R. Banos Júnior. 
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(19) 320l.5672jcãmplnas^stu.oig.W 
GUARULHOS • R. Harry Simonsen, 

134. Fundos - Centrb. (11) 2382.4666 
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MOGI DAS CRUZES - R. Prof Floríano 
de Melo. 1213 - Centra (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara 
(18) 3221.2032 
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Siqueira. 614 - Campos Eiiseos. 
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Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.35301 aiacajuépstu.org.bi 


0 ano termina: hora de 
rever 0 passado para 
pensar 0 futuro 


O ano está terminando. É 
um momento em que 
as pessoas se dedicam a 
olhar para trás. Depois 
pensar 0 que fazer no ano que está 
chegando. 

É importante que os ativistas 
que estiveram à frente das lutas 
sindicais, estudantis e populares 
façam 0 mesmo em termos polí¬ 
ticos. E tirem suas próprias con¬ 
clusões, observando atentamente 
as posições dos distintos setores 
da esquerda brasileira. Em 2012, 
quem esteve ao lado das lutas dos 
trabalhadores? Quem esteve con¬ 
tra? 

As grandes lutas internacionais 
possibilitam que os ativistas obser¬ 
vem as opções políticas dos dife¬ 
rentes setores de esquerda frente a 
temas centrais da luta de classes. 

A greve geral de 14 de novembro, 
centrada na Espanha e Portugal, 
mas com mobilizações se estenden¬ 
do a outros 23 países, mostra que o 
proletariado de maior tradição no 
planeta se colocou em movimento 
de maneira espetacular com uma 
inédita mobilização internacional. 
Existe uma tendência a situações 
pré-revolucionárias e revolucioná¬ 
rias já presentes na Espanha, Por¬ 
tugal e Grécia. 

Isso só foi possível pela dimen¬ 
são do ataque do grande capital, 
que significa simplesmente 0 fim 
do "Estado do bem estar social”. 

Na Europa, existe uma tendência 
de semicolonização de países antes 
imperialistas como Grécia, Portu¬ 
gal. Tüdo isso para salvar o impe¬ 
rialismo alemão, francês e inglês. 

A primeira conclusão política da 
situação europeia mostra a falên¬ 
cia dos partidos social-democratas, 
que são semelhantes ao PT. O PA- 
SOK grego, o PSOE espanhol e o 
PS português foram responsáveis 
pela aplicação dos planos de aus¬ 
teridade e acabaram perdendo as 
eleições por isso. 

Os ativistas que apoiam o PT de¬ 
vem pensar o que faria o governo 
Dilma caso a crise nos alcançasse: 
não aplicaria os mesmos planos 
econômicos que a social-democra¬ 
cia europeia? De que lado está esse 
ativista que apoia 0 PT no Brasil? 
Ao lado das lutas dos trabalhado¬ 
res e jovens europeus, ou do lado 
da social-democracia que aplicou 
esses planos econômicos? 


QUt POSIÇÃO TOMAR 
SORRI A sf RIAf 

Outro tema fundamental do cená¬ 
rio internacional é a guerra civil na 
Síria. Aqui, tanto o PT como o PCdoB, 
PCB e a maioria da direção do PSOL 
apoiam o ditador Assad por ser “anti- 
imperialista”. Com isso, essas corren¬ 
tes, majoritárias na esquerda brasi¬ 
leira, legitimam os massacres feitos 
pela ditadura síria sobre seu próprio 
povo. Mesmo correntes que se co¬ 
locam com "ultraesquerda”, como 
a LER no Brasil, ficam em cima do 
muro nessa discussão, se recusando 
a apoiar a luta do povo sírio. 

Não é verdade que Assad seja 
anti-imperialista. Nos últimos 20 
anos a família Assad tem sido um 
baluarte dos acordos com Israel e 
os EUA, além de ter aplicado o ne- 
oliberalismo em seu país. 

A maioria das correntes de es¬ 
querda no Brasil não está passando 
na prova mínima de localização 
em uma revolução. Perante 0 le¬ 
vante das massas contra a ditadura 
síria, apoiam a contrarrevolução. 
Até mesmo para disputar a direção 
dessa luta com as correntes pró- 
imperialistas é preciso estar na luta 
contra Assad, do lado da revolução. 

CONTRA OU A PAVOR Dl DILMA? 

O que aconteceu no Brasil em 
2012 também possibilita que os ati¬ 
vistas reflitam sobre as posições dos 
setores de esquerda. 

0 primeiro divisor de águas é 0 
apoio ou não ao governo Dilma. A 
maioria absoluta dos trabalhadores 
e dos ativistas que estão à frente das 
lutas segue apoiando esse governo. 

Mas é importante refletir: por 
que o governo Dilma pagou R$ 709 
bilhões aos banqueiros pela dívida? 
Por que privatizou aeroportos e ro¬ 
dovias fazendo exatamente 0 que 
criticava nos governos do PSDB? 

Nós somos contra a hipocrisia 
da oposição de direita que buscou 
utilizar o julgamento do mensalão 
para mostrar que só o PT é corrup¬ 
to. Mas somos igualmente contra a 
hipocrisia petista, que nega a reali¬ 
dade. A verdade é que o PT é igual 
ao PSDB na corrupção: ambos as¬ 
saltam os cofres públicos para fi¬ 
nanciar suas campanhas eleitorais 
e enriquecer seus dirigentes. 

Os ativistas que apoiam 0 PT es¬ 
tão de acordo com as privatizações? 
Com a corrupção da direção petista? 


COMO 0R4ANIZAR AS LUTAS? 

Existe uma grande polêmica 
sindical-política. A CSP-Conlutas 
se fortaleceu em 2012, dirigindo 
ou co-dirigindo uma parte impor¬ 
tante das mobilizações sindicais e 
populares do país, desde a luta dos 
moradores do Pinheirinho, a greve 
do funcionalismo federal, a greve 
dos metroviários em São Paulo, di¬ 
versas greves da construção civil 
do país, a luta dos metalúrgicos da 
GM de São José, e muitas outras. 
A ANEL dirigiu a greve nacional 
dos estudantes das universidades 
federais em oposição à UNE. Tan¬ 
to a CSP-Conlutas como a ANEL 
incluem militantes do PSTU, PSOL 
e independentes. 

Mesmo assim, setores do PSOL 
continuam se opondo a elas, evi¬ 
tando se integrar nessas entidades 
que são as maiores conquistas da 
reorganização sindical no país. 

RSOLOU PSTU? 

A outra polêmica central na es¬ 
querda é político-eleitoral. As elei¬ 
ções indicaram um maior espaço à 
esquerda do governo, que foi ocu¬ 
pada pelo PSOL (majoritaria mente) 
e pelo PSTU. 

0 PSOL elegeu 0 prefeito de Ma¬ 
capá (AP) fazendo acordos com o 
PTB, PSDB e DEM, além da famí¬ 
lia Sarney. Foi ao segundo turno 
de Belém (PA), em acordo aberto 
com Lula e Dilma e ainda aceita¬ 
ram receber dinheiro de empresas. 
0 partido teve 28% dos votos no 
Rio de Janeiro com Marcelo Frei¬ 
xo, que aceitou o corte de ponto 
de grevistas. 

Tudo isso foi referendado na 
reunião do Diretório Nacional do 
PSOL, que começou reintegrando 
Martiniano Cavalcante a direção 
do partido. Ele tinha sido afastado 
quando após revelação de que tinha 
recebido dinheiro de Carlinhos Ca¬ 
choeira. Ou seja, o PSOL assumiu 
abertamente o vale tudo eleitoral, 
um caminho já trilhado pelo PT. 

O PSTU elegeu Cleber, em Be¬ 
lém, e Amanda Gurgel, em Natal, 
mantendo um programa classis- 
ta e socialista, e sem receber um 
tostão da burguesia ou da corrup¬ 
ção. Nossos vereadores vão rece¬ 
ber salários iguais aos de operá¬ 
rios especializados e se manterão 
ligados às lutas dos trabalhadores 
de suas cidades. ■ 
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Por uma Caravana da Anistia 
da Convergência Socialista 


OginiàoSocial|^a > 



Mancha, um dos trés da ex-CS que recebe anistia política, discursa no Memorial da Resistência 

Mais três militantes 
da ex-Convergência 
Socialista são anistiados 


AMÉRICO COMES*, de São Paulo (SP) 

O Brasil viveu uma ditadura 
de caráter civil-militar, em¬ 
presarial e imperialista en¬ 
tre 1964-1988, que instalou 
um regime de violência e terrorismo 
de Estado contra a classe trabalhadora. 
Em 1979. fruto das mobilizações que 
se iniciaram em 1977, mas ainda com 
um Congresso refém da ditadura, foi 
promulgada a Lei de Anistia. 

Depois da queda da ditadura, fruto de 
mais lutas, chegou-se às leis responsáveis 
pela implantação da Comissão de Mortos 
e Desaparecidos Políticos e a Comissão 
de Anistia. Ainda que representassem 
avanços, estas leis não completaram nem 
mesmo aquilo que se chama “justiça de 
transição”, ou seja, a reparação das ví¬ 
timas, a construção da memória, a efe¬ 
tivação da Justiça e, principalmente, a 
reforma de instituições do Estado. 

No Brasil há muito a ser feito. É o 
único país da América Latina onde ne¬ 
nhum agente do Estado que torturou, 
seviciou, estuprou, seqüestrou e matou 
foi preso ou punido. A impunidade des¬ 
tes criminosos é o que dá base para que 
os que hoje matam os jovens, negros e 
pobres da periferia de São Paulo. Afinal, 
este é o país onde os agentes de Estado 
cometem crimes e nunca são punidos. 

A presidente Dilma Rouseff, ex-guer- 
rilha, presa e torturada, ao invés de ter 
uma política rigorosa de punição destes 
criminosos, não se empenha nem pela 
punição nem pelo fim dos aparatos do 
Estado que cuidam da repressão. 

A COMISS&O M ANttTtA 

Neste contexto, a Comissão de Pre¬ 
sos e Perseguidos Políticos da Ex-Con- 
vergência Socialista apresentou seu pro¬ 
jeto de Caravana da Anistia à Comissão 
de Anistia, que vem cumprindo um 
papel relevante na implementação da 
política de reparação aos ex-persegui- 
dos políticos. 

O objetivo é resgatar a memória da 
Convergência Socialista, seu papel nas 
lutas operárias, na imprensa alternativa 
e na criação do Partido dos Trabalha¬ 
dores e da Central Única dos Trabalha¬ 
dores. A história da CS muitas vezes se 
confunde com a história do movimento 
operário e popular e com as manifes¬ 
tações contra a ditadura. 

Prova desse papel da CS, um relató¬ 
rio do DOPS de fevereiro de 1979 relata a 
“Operação Lótus”, que visava a destrui¬ 
ção da Liga Operária e da Convergência. 
A repressão estatal prendeu e torturou 
seus militantes em 1977, prendeu seus 
dirigentes em 1978, demitiu seus líde¬ 


res operários das fábricas, atacou suas 
sedes e a sua imprensa. 

CARAVANA DA CONVIftfttNCIA 

Estamos propondo a realização da 
Caravana da Anistia da Convergência 
Socialista para abril de 2013 em São Pau¬ 
lo. Isto porque foi em abril que se deram 
as prisões que levaram às manifestações 
estudantis em 1977. Em abril de 1980 foi 
ainda decretada a intervenção no Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC e vários 
sindicalistas foram presos, entre eles Lula 
e Zé Maria. Também no mês de abril, em 
1983, ocorreram três dias de manifes¬ 
tações de desempregados na cidade de 
São Paulo, que partiram da na Zona Sul 
e cercaram o Pálacio do Governo, e que 
contou com a participação de dirigentes 
e militantes da Convergência Socialista. 

Estas manifestações anteciparam a 
convocação da primeira greve geral con¬ 
vocada pela Comissão Pró-Cut e depois 
a própria fundação da central. Precede¬ 
ram ainda as manifestações pelas “Di¬ 
retas Já” em todo pais, onde a Conver¬ 
gência esteve na linha de frente. Esta é 
uma história que tem que ser resgatada. 

•Américo é da Comissão de Presos e Perseguidos 
Políticos da Convergência Socialista 

Atividades 
já realizadas 

17 de novembro de 2011: ato 

público pela Anistia dos presos e 
perseguidos políticos da ex-Con- 
vergência Socialista na Assem¬ 
bléia Legislativa de São Paulo 

28 de abril de 2012: exposição 
por ex-presos e perseguidos polí¬ 
ticos do tema "Ditadura Militar, 
anistia política e direito de orga¬ 
nização de base", no Congresso 
da CSP-Conlutas; 

30 de junho de 2012: Memo¬ 
rial da Resistência, o "Sábado Re¬ 
sistente" que abordou o tema dos 
“Trinta e cinco anos da prisão dos 
militantes da ex-Convergência So¬ 
cialista". 

24 de agosto de 2012: Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos, ato "Lutas operárias 
contra a ditadura” com a presen¬ 
ça do deputado estadual Adriano 
Diogo (PT); Paulo Pazim, presi¬ 
dente da Federação Nacional dos 
Metroviários e Ângela Naomi ve¬ 
readora do PT de São José dos 
Campos 


DA REDAÇÃO 

“O Estado brasileiro pede descul¬ 
pas pela violência e arbitrariedades 
cometidas e concede anistia política ". 
As palavras do presidente da Co¬ 
missão de Anistia do Ministério da 
Justiça, Paulo Abrão foram ouvidas 
pelos metalúrgicos do antigo Movi¬ 
mento de Oposição Metalúrgica de 
São Paulo, o MOMSP, nesse dia oito 
de dezembro na capital paulista. 

Em um julgamento histórico que 
emocionou todos os presentes no 
Memorial da Resistência, antigo pré¬ 
dio do Deops, o Estado reconheceu 
as perseguições infligidas durante a 
ditadura, concedendo anistia política 
e reparação financeira aos ex-meta- 
lúrgicos, entre eles três membros da 
então Convergência Socialista: Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, Alexandre 
Fusco e Antônio Fernandes Neto. 

O primeiro a receber a anistia 
oficial do Estado pela CS foi An¬ 
tônio Fernandes Neto, conhecido 
simplesmente como Neto. De lon¬ 
ga trajetória iniciada na década de 
1970, Neto foi demitido em função 
de sua militância enquanto era su¬ 
pervisor de segurança do trabalho. 
Foi também preso diversas vezes, 
inclusive quando era estudante na 
Argentina nos anos 1970 e pela po¬ 
lícia paraguaia quando trabalhou 
na construção de Itaipu, já em 1987. 

Luiz Carlos Prates, o Mancha, foi 


o segundo membro da ex-CS a ser anis¬ 
tiado. Mancha integrou as fileiras da Liga 
Operária, organização que precederia a 
Convergência, ainda em 1976. Do mo¬ 
vimento estudantil foi para as fábricas, 
onde sofreu diversas prisões e demissões. 

Em seu pronunciamento. Mancha 
lembrou que a ditadura permanece em 
muitos lugares. “A ditadura dentro das 
fábricas ainda não terminou, hoje um 
operário não pode fazer greve, não pode 
dizer que é filiado a um partido político, 
ainda mais um partido revolucionário. A 
ditadura na periferia também não termi¬ 
nou”, denunciou. Emocionado, Mancha 
terminou seu discurso dizendo: " Fui 
muito perseguido, fui preso, foragido, de¬ 
mitido... mas não me arrependo de nada. 
E vou continuar na luta até morrer”. 

O terceiro membro da ex-CS a re¬ 
ceber a anistia foi Alexandre Fusco. O 
militante começou a sua vida política 
em 1978 e, nas fábricas, sofreu intensa 
perseguição, sendo preso várias vezes. 
Em 1984 foi obrigado a deixar o em¬ 
prego na Fundação Educacional Lapa 
SA para não ser detido novamente. A 
Comissão de Anistia reconheceu que 
Fusco foi obrigado a sair do trabalho 
para não sofrer mais repressão, fato 
comprovado pelo intenso monitora¬ 
mento a que o militante foi submetido. 

Receberam anistia naquela tarde 
os ex-operários Sebastião Neto. Jorge 
Luiz dos Santos, Iria Molina, Salvador 
Pires, Maria Arleide Alves e João Prado 
de Andrade. ■ 
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Juventude 



Se o presente é de lutas, 
o futuro nos pertence! 



SECRETARIA NACIONAL OE JUVENTUDE DO PSTU 

O s movimentos Indignados, 
geração “À Rasca” (na Eu¬ 
ropa) e Ocuppy Wall Street 
(nos EUA) recolocaram a 
juventude no centro da política inter¬ 
nacional. A juventude protagonizou 
os primeiros enírentamentos contras 
as consequências da crise econômica, 
questionando a farsa da democracia dos 
ricos e, muitas vezes, o próprio sistema 
capitalista. Neste ano, não foi diferente. 
Além da continuidade das mobilizações 
dos jovens europeus, acompanhamos o 
ressurgir da luta estudantil no Chile e a 
revolta dos estudantes do Quebec (Ca¬ 
nadá), que fizeram uma heróica greve 
de vários meses. 

Os mais jovens estão entre os seto¬ 
res da população mais atingidos pela 
diminuição dos salários, o desempre¬ 
go e a retirada de direitos sociais. Ao 
mesmo tempo, a educação é uma das 
áreas sociais mais atacadas pelo corte 
dos gastos públicos. As novas gerações 
não enxergam a possibilidade de con¬ 
quistarem as mesmas condições de vida 
dos seus pais. Por isso, a juventude se 
levantou no mundo todo em luta por 
seu direito ao futuro! 

JOVENS BRASILEIROS ENTRAM EM CENA 

A falta de investimento público na 
educação brasileira, fruto da política 
econômica do governo federal, que pri¬ 
vilegia a remuneração do capital finan¬ 
ceiro, gerou uma situação caótica nas 
universidades e institutos federais. Só da 
educação, o governo Dilma cortou mais 
de R$ 5 bilhões nos últimos dois anos. 
Em 2012, as péssimas condições de tra¬ 
balho e estudo levaram os professores, 
técnico-administrativos e estudantes a 
realizarem a maior greve nacional da 
educação da última década. Um grande 
grito de basta à precarização do ensino 
superior público, imposta pelo projeto 
educacional petista, especialmente pelo 
REUNI. Uma greve vitoriosa que obrigou 
Dilma a negociar, arrancou concessões 
do governo e questionou a política edu¬ 
cacional e econômica do país. 

Os estudantes brasileiros cumpri¬ 
ram um papel destacado neste proces¬ 
so. Aulas paralisadas, marchas nos es¬ 
tados e em Brasília, ocupações de rei¬ 
toria, acampamento na Esplanada dos 
Ministérios, piquetes etc. Uma série 
de iniciativas comuns com o conjun¬ 
to do funcionalismo público federal. 
É a juventude brasileira, em unidade 
com a classe trabalhadora, seguindo 
o exemplo dos jovens europeus, cana¬ 
denses e chilenos. 


GREVE DA EDUCAÇÃO FORTALECE A ANEL 

A greve nacional da educação de¬ 
monstrou mais uma vez a total falência 
da UNE, que, neste momento, cumpre 
um papel vergonhoso defendendo o 
corrupto José Dirceu. A velha entidade 
deixou muito claro que é capaz de tudo 
para defender o projeto educacional do 
governo federal, até trair a maior greve 
dos últimos anos e deslegitimar o CNGE 
(Comando Nacional de Greve e Estudan¬ 
til), comando composto por delegados 
estudantis eleitos por assembleias de 
base em todo o Brasil. 

O CNGE foi uma grande conquista 
do movimento estudantil brasileiro. Há 
anos não se consolidava um organismo 
nacional de unidade entre os setores de 


O que nos espera em 2013? Em 
nossa opinião, mais enfrentamen- 
tos com os governos, reitorias e 
diretorias. A começar pelas mobi¬ 
lizações contra o aumento das pas¬ 
sagens, que já começaram no Rio 
de Janeiro e devem se estender para 
outras capitais e cidades impor¬ 
tantes do país. Depois das vitórias 
na UFPR, UFRN e UFJF, a batalha 
contra a Empresa Brasileira de Ser¬ 
viços Hospitalares (EBSERH) deve 
continuar, denunciando o plano de 
privatização dos Hospitais Univer¬ 
sitários. Ainda pode surgir uma 
série de lutas contra os resultados 
das metas do REUNI, por perma¬ 
nência estudantil e pela aplicação 


oposição de esquerda ao PT. Seu fun¬ 
cionamento democrático é um acúmulo 
inquestionável dos estudantes que lu¬ 
taram de norte a sul. 

O ano de 2012, igualmente, abriu 
caminho ao desenvolvimento da ANEL, 
uma nova entidade nacional alterna¬ 
tiva, democrática e independente. A 
ANEL avançou este ano porque orga¬ 
nizou a intervenção de milhares de 
ativistas na greve, por meio de suas as¬ 
sembleias estaduais e nacional. Porque 
não só propôs ao movimento a constru¬ 
ção do CNGE, mas também lutou até 
o fim pela sua unidade e legitimidade. 

A ANEL, mesmo sendo ainda mi¬ 
noritária, se postulou ao papel de refe¬ 
rência política e organizativa em todo 


das cotas sociais e raciais nas univer¬ 
sidades e escolas técnicas brasileiras. 
Além disso, a juventude estará mobi¬ 
lizada. junto com as mulheres, negros 
e LGBT's, em prol das reivindicações 
democráticas dos setores mais opri¬ 
midos da sociedade. 

Por isso, não temos dúvidas que o 
2 o Congresso da ANEL vai ser cons¬ 
truído no calor desses enírentamentos 
da juventude brasileira em defesa da 
educação pública e contra as injusti¬ 
ças sociais, produto do sistema capita¬ 
lista. Um congresso que vai refletir o 
protagonismo da juventude nas lutas 
da Europa e a resistência à mercanti- 
lização da educação, tomando como 
exemplos a força dos estudantes espa- 


o país, defendendo um movimento es¬ 
tudantil combativo, democrático, inde¬ 
pendente e de oposição de esquerda ao 
governo Dilma. Acabou o monopólio da 
UNE enquanto representação nacional 
dos estudantes. Hoje, temos uma nova 
entidade, consolidada e crescendo. A 
juventude brasileira não é mais refém 
do “Ministério Estudantil" do governo «■ 
federal. 

Nós da juventude do PSTU nos orgu¬ 
lhamos de ser parte, ao lado de milhares 
de ativistas e inúmeras entidades estu¬ 
dantis. da construção dessa entidade. 
Ano que vem, estaremos impulsionando 
o seu 2 o Congresso, com a disposição 
renovada pelas vitórias de 2012 e pelas 
lutas do futuro. 


nhóis, canadenses e chilenos. E o mais 
importante: um espaço democrático 
que vai armar politicamente o movi¬ 
mento estudantil brasileiro. 

A juventude do PSTU estará na linha 
de frente destes combates e da organi¬ 
zação do 2 o Congresso da ANEL. apre¬ 
sentando sempre um programa socia¬ 
lista e de denúncia do governo Dilma, e 
colocando a necessidade da juventude 
se aliar aos trabalhadores do país e do 
resto do mundo. Convidamos o con¬ 
junto do ativismo a somar forças nesse 
projeto, intervindo nas mobilizações e 
participando da eleição de delegados e 
da elaboração das resoluções do fórum 
máximo da ANEL, um congresso onde 
as lutas se encontrarão. ■ 


0 Congresso onde as lutas 
se encontrarão 
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Europa: recessão e estagnaçao 
da economia mundial em 2013 



DIEGOCRUZ, da redação 

C inco anos após o crash eo iní¬ 
cio da mais grave crise após 
1929, a economia global está 
longe de uma recuperação. Ao 
contrário, a tendência mais provável 
que se desenha hoje é de um aprofun¬ 
damento da crise, com a possibilidade 
de uma estagnação ou mesmo de uma 
nova recessão, a depender da evolução 
da luta de classes. 

Os trilhões despejados pelos gover¬ 
nos no sistema financeiro durante os 
primeiros anos da crise evitaram um 
colapso e uma depressão, como nos 
anos 1930, mas derivaram numa grave 
crise fiscal. Mas se o resgate financei¬ 
ro evitou a evolução da crise em um 
primeiro momento, o endividamento 
dos Estados e os sucessivos planos de 
cortes sociais e ajustes provocam uma 
recessão na Zona do Euro e colocam 
a região à beira de um abismo social. 

Ao mesmo tempo, a relativa recupe¬ 
ração nos EUA já está ameaçada para o 
próximo ano e o crescimento dos cha¬ 
mados países emergentes, com destaque 
para os "Bric's” (Brasil, Rússia, índia e 
China), se desacelera rapidamente, ca¬ 
minhando para uma estagnação. 

RECESSÃO NA ZONA DO EURO 

Na Europa, os planos de cortes e 
austeridade impostos pela troika (Banco 
Central Europeu, Comissão Europeia e 
FMI) nãô só não promovem a recupera¬ 
ção da economia, como a aprofundam 
e jogam a região em um verdadeiro 
caos social. A agência Eurostat (Escri¬ 
tório Estatístico das Comunidades Euro¬ 
peias) divulgou no início de dezembro 
uma nova redução do PIB da Zona do 
Euro pelo segundo trimestre seguido, 
o que já configura, oficialmente, uma 
nova recessão. 

De julho a setembro último, a eco¬ 
nomia diminuiu 0,1%, quando já havia 
retraído 0,2% no trimestre anterior. É 
a segunda vez que a região entra em 
recessão em menos de três anos. Em 
comparação com 2011, o tombo do PIB 
foi de 0,6%. A produção industrial já 
tinha registrado queda de 2,5% em se¬ 
tembro. Já a União Europeia, conside¬ 
rada seus 27 estados membros, oscilou 
0,1% para cima, mas em comparação 
com o ano passado caiu 0,4%. O resul¬ 
tado concreto é dramático: fechamento 
de fábricas e demissões. 

Refletindo a enorme crise social fru¬ 
to dos sucessivos planos de cortes e 
ajustes, a economia de Portugal foi a 
que mais caiu, despencando 0,8% no 


período, sendo seguido pela Eslovê- 
nia (-0,6%), Romênia e Chipre (-0,5%). 
Embora a crise afete principalmente 
os países do sul do continente, países 
centrais da Europa como a Alemanha 
e a França, mesmo se beneficiando dos 
planos de ajustes impostos à periferia do 
continente, começam a se desacelerar. 
Recentemente, a agência de classifica¬ 
ção de riscos Moody’s, por exemplo, 
rebaixou a nota da França. 


O desemprego em massa que toma 
conta da Zona do Euro, por sua vez, 
atinge também índices inéditos. Ainda 
de acordo com a Eurostat, o desemprego 
na região está em 11,7%, o que signifi¬ 
ca um exército de 19 milhões de novos 
desempregados. Em apenas um ano, 2,1 
milhões foram às ruas. Para se ter uma 
ideia, a cada dia, 6 mil trabalhadores 
europeus são demitidos. 

Já quem mantém seu emprego, vê 


seu salário cair cada vez mais. Segundo 
a Organização Internacional do Traba¬ 
lho, os salários caíram 0,5% nos cha¬ 
mados países desenvolvidos, reduzin¬ 
do a parte da massa salarial na receita 
nacional, de 75% para 65%. Nos “pa¬ 
íses emergentes", a parte dos salários 
no PIB também diminui, sendo hoje de 
58% do total da renda contra 62% nos 
anos 1990. 

Logo após o anúncio de que a Zona 
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ANGELA MERKEL, chanceler alemã à frente da troika 


do Euro entrava nova mente em reces¬ 
são, o Banco Central Europeu era obri¬ 
gado a rever as expectativas para o PIB 
para 2013. A nova previsão para o ano 
que vem aponta uma queda de até 0,9%, 
quando se apostava antes num cresci¬ 
mento de 0.5%. A tão alardeada recu¬ 
peração foi postergada, agora para 2014. 

Concomitantemente ao aprofunda¬ 
mento da crise econômica na Europa, 
há o acirramento da luta de classes num 


contexto de intensa instabilidade polí¬ 
tica. Na Grécia, a vitória do direitista 
Nova Democracia nas últimas eleições 
evitou maiores sobressaltos, mas não 
foi capaz de resolver a crise política. 
Em Portugal e, sobretudo na Espanha, 
as greves e mobilizações expressas no 
14-N, mostraram um desgaste do go¬ 
verno e do regime. Mesmo processo 
que começa a ocorrer na Itália, país de 
maior peso na União Europeia. 

OS EUA E O ABISMO FISCAL 

O PIB dos EUA contou com um pe¬ 
queno crescimento, mas as perspectivas 
para 2013 não são das melhores. Além 
de uma desaceleração (o país cresceu 
a uma média de 2,2% nos últimos dois 
anos e as previsões apontam 1,8% para 
2012), o país sofreu uma queda da pro¬ 
dução industrial de 0,4% nesse terceiro 
trimestre do ano, a primeira desde 2009. 

Além disso, o governo Obama se 
prepara para o chamado "abismo fis¬ 
cal”. O termo designa o fim automáti¬ 
co de uma série de isenções fiscais e o 
aumento dos impostos, mecanismo que 
visa reduzir o gigantesco déficit fiscal, 
mas que, se for implementado, jogará 
o país no caos. 

Isso porque, caso esse mecanismo 
entre em vigor, o país deixará de contar 
com mais de 665 bilhões de dólares de 
um dia para o outro, paralisando ser¬ 
viços públicos essenciais, como Saúde. 
Para poder continuar pagando suas con¬ 
tas, os EUA precisarão ainda ampliar o 
seu já gigantesco déficit fiscal, elevando 
o teto da dívida pública para insanos 
16 trilhões de dólares. 

O impasse fica por conta da oposi¬ 
ção dos republicanos. Se por um lado é 


improvável que eles não costurem um 
acordo até o final do ano, é certo que 
as exigências colocadas levarão a no¬ 
vos cortes sociais, num momento em 
que a economia norte-americana ainda 
patina, e de um cenário de estagnação 
no resto*do mundo. 

CHINA E A AMÉRICA LATINA 
PISAM NO FREIO 

A China, o motor da economia mun¬ 
dial no último período e cujo cresci¬ 
mento arrastou o conjunto de países da 
América Latina, se desacelera rapida¬ 
mente. O país experimentou altíssimas 
taxas de crescimento nos últimos anos 
sendo uma espécie de plataforma de 
investimentos e exportação das multi¬ 
nacionais dos países imperialistas para 
todo o mundo. Com a crise e o baque 
na demanda, o governo chinês tentou 
implementar uma política econômica 
que fortalecesse o mercado interno. 
Política esta que parece agora estar se 
esgotando. 

A desaceleração chinesa, assim, se 
junta a problemas como o de superpro¬ 
dução, inflação e a queda da competiti¬ 
vidade dos produtos chineses causada 
pelo relativo aumento dos salários. Com 
a locomotiva chinesa se desacelerando, 
os vagões atracados e ela também vão 
parando. Países exportadores de ma¬ 
térias-primas como Brasil e Argentina, 
enfrentam estagnação e veem suas ex¬ 
pectativas de crescimento caírem. Mas 
as perspectivas para o futuro não são 
boas apenas para esses dois países. A 
Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal) prevê que a 
taxa de crescimento da América Lati¬ 
na passará de 4,3% em 2011 para 3,2% 


em 2012. 

Durante a cúpula Íbero-Americana 
realizada na Espanha em novembro, o 
primeiro-ministro Mariano Rajoy, num 
episódio de cinismo sem limites, incitou 
a América Latina a “investir na Espanha 
e na Europa”. "Não preciso dizer que 
seus investimentos serão recebidos de 
braços abertos”, chegou a dizer. Rajoy 
sabe muito bem que grandes partes das 
multinacionais que dominam o conti¬ 
nente latino-americano são europeus e, 
especialmente, espanhóis. No caso do 
Brasil, basta citar a Telefônica e o banco 
Santander, que domina algo como 30% 
do mercado bancário do país. 

O que Rajoy quis dizer foi que a eco¬ 
nomia europeia em recessão depende da 
América Latina. Ou seja, assim como a 
recessão na Europa afeta o crescimento 
da economia latino-americana, a de¬ 
saceleração por aqui também coloca 
em maus lençóis as grandes empresas 
europeias. 

O QUE ESPERAR PARA 2013T 

A OCDE (Organização para a Coo¬ 
peração e Desenvolvimento Econômi¬ 
co) rebaixou a previsão de crescimento 
mundial para 2013, reconhecendo que a 
crise não se circunscreve ao continente 
europeu. Da projeção inicial de cres¬ 
cimento mundial de 3,4% para 2012, 
a organização refez suas contas para 
2,9% e não descarta uma nova reces¬ 
são mundial. 

A entidade rebaixou as previsões de 
31 dos 34 países que a compõem. “Após 
cinco anos de crise, a economia mun¬ 
dial volta a se debilitar", sentencia o 
relatório do órgão. E qual a solução que 
o organismo propõe? Uma nova rodada 
de estímulos ao sistema financeiro, tal 
como ocorreu há cinco anos. O grande 
problema é que foram justamente os 
trilhões despejados pelos governos aos 
bancos que criaram a atual crise fiscal 
que coloca agora os países europeus à 
beira da falência. 

A crise econômica internacional se 
apresenta hoje de maneira muito desi¬ 
gual. Seu centro se deslocou dos EUA, 
em seu início, para a Europa. Pode- 
se dizer, porém, que existe agora uma 
tendência de sincronização desses di¬ 
ferentes ritmos, com a desaceleração 
da América Latina e dos Bric’s em ge¬ 
ral, com destaque para a China, e os 
problemas enfrentados pela economia 
norte-americana. 

Mas tal tendência, no entanto, não 
aponta para uma reedição da queda 
de 2007 e 2008. Hoje os Estados já não 
contam com uma margem de manobra 
para capitalizar os bancos e o merca¬ 
do financeiro. Na Europa, os planos 
de recolonização impostos pelo impe¬ 
rialismo alemão e francês ao restante 
do continente aprofundam a crise e 
enfrentam dura resistência dos traba¬ 
lhadores. A América Latina estagnada, 
já não compensaria a queda no centro 
do capitalismo. ■ 4* 
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Em 2012, trabalhadores da Europa 
foram à guerra contra a troika 



QUINTA GREVE GERAL DE 2012 PARALISA A GRÉCIA novamente, desta vez em protesto pelo novo pacote de 
economia de 13,5 bilhões de euros negociado pelo governo com a troika. 18 de outubro de 2012 


Não há dúvidas de 
que, aos trabalhadores 
europeus, 2012 será um 
ano difícil de esquecer. Se 
por um lado, os governos 
aprofundaram os ataques 
contra os trabalhadores 
por meio das medidas de 
"austeridades” exigidas 
pela troika (Banco 
Europeu, União Europeia 
e FMI), por outro, a classe 
trabalhadora reagiu de 
maneira extraordinária, 
com greves, paralisações 
e outras formas de lutas 
que colocam a situação 
política do continente em 
outro patamar 


DA REDAÇÃO 

E m meio à luta contra os ata¬ 
ques do capital, a Espanha e 
a Grécia podem ser considera¬ 
dos os pólos mais avançados 
da resistência. Na Espanha, a situação 
se modificou após a entrada em cena 
dos trabalhadores mineiros, que lan¬ 
çaram mão de seus métodos de luta, 
obrigando as centrais sindicais oficiais 
a irem além do que se propunham. As 
cenas da marcha dos mineiros entran¬ 
do em Madri provocaram um profundo 
impacto na população e no conjunto da 
classe trabalhadora, e sem dúvida foi 
um alento para o desenvolvimento das 
lutas em todo o continente. 

Prova disso é que, após a greve mi¬ 
neira, ocorreram duas grandes mani¬ 
festações na Península Ibérica: a de 15 
de setembro em Lisboa; e a de 25 de 
setembro em Madri. 

No caso de Portugal, o protesto obri¬ 
gou o governo de Passos Coelho a retro¬ 
ceder na medida em que aumentava a 
contribuição da Previdência social dos 
trabalhadores, ao mesmo tempo em que 
baixava a dos empresários. 

Já em Madri, o 25S (como ficou 
conhecida a manifestação) se radi- 

■ 


calizou a tal ponto que milhares cer¬ 
caram o Congresso do país, como 
forma de pressão para que os parla¬ 
mentares votassem contra um novo 
pacote de austeridade. Também ocor¬ 
reram greves, em particular do setor 
de transportes (Madri e Barcelona), e 
manifestações diárias contra o corte 
nos salários dos servidores públicos. 
Como resultado, o país assiste a um 
importante processo de reorganiza¬ 
ção sindical, com o fortalecimento do 
sindicalismo alternativo. 

Já na Grécia, a eleição do gover¬ 
no Antonis Sâmaras esteve longe de 
refrear a luta. Logo após as eleições, 
Samaras anunciou a aplicação de um 
novo memorando da troika, o que fez 
reacender imediatamente as mobili¬ 
zações, agora sob a palavra de ordem 
“Fora Sâmaras!”. 

UMA MOMUZAÇAO CONTINENTAL 

Mas foi no dia 14 de novembro (14N) 
que se deu a maior demonstração de 
que os trabalhadores não vão aceitar 
os ataques da troika. O 14N foi uma 
jornada histórica, que combinou, si¬ 
multaneamente, uma greve geral con¬ 
junta em Portugal e na Espanha, além 
de greves parciais na Itália e Grécia. 
No total, ocorreram manifestações e 
protestos em 25 países. Foi a primeira 
resposta em âmbito internacional da 
classe trabalhadora contra os planos da 
troika. Também foi uma demonstração 
de rebelião de muitos setores contra as 
direções oficiais dos sindicatos, que 
tentaram impedir a construção de um 
dia continental de luta contra os planos 
de austeridade. 

Por outro lado, o 14N também serviu 
para impulsionar muitas lutas em cada 
um destes países e ainda fortalecer 
aquelas que estavam mais avançadas. 


Desse modo, o 14N acabou servindo 
para diminuir as desigualdades dos 
processos entre os países da Europa. 
Mesmo os países onde ainda não ocor¬ 
reram grandes lutas e greves gerais po¬ 
derão experimentar, no próximo perío¬ 
do, uma outra conjuntura bem diferen¬ 
tes, como é o caso da França e Bélgica. 

ATAQUES CONTRA 
OS TRARALHADORES NA FRANÇA 

Aparentemente, a França se encon¬ 
trava distante dos piores efeitos da cri¬ 
se. No entanto, um olhar mais próximo 
mostra uma realidade bem diferente. A 
balança comercial do país (diferença 
entre exportação e importação) vai fe¬ 
char o ano com um déficit de 25 bilhões 
de Euros. A transferência de plantas 
industriais do país continua forte e a 
patronal está realizando uma onda de 
demissões, cujo resultado é um índice 
de desemprego que chega a 10%. 

Enquanto isso, o governo Hollande, 
do Partido Socialista, tenta aplicar um 
programa de contrarreformas que visa 
cortar 60 bilhões de euros do orçamen¬ 
to nos próximos cinco anos. Uma das 
exigências dos capitalistas do país é a 
diminuição de 30 bilhões de euros nos 
encargos sobre os salários, além de ou¬ 
tras medidas para aumentar a "compe¬ 
titividade" da indústria francesa. 

O Parlamento, por sua vez, já ini¬ 
ciou a votação das medidas, dentre as 
quais, a “flexibilização” do mercado 
trabalhista. Algo que já foi aplicado 
na Espanha em nome do “combate ao 
desemprego”. O resultado lá foi que o 
país Ibérico registrou um aumento do 
desemprego, que hoje atinge 25% da 
população. 

Quando foi eleito, François Hollan¬ 
de era tido (até mesmo entre setores 
da esquerda) como uma alternativa à 


política de “austeridade" defendida pelo 
governo alemão e pela troika. Mas não 
demorou muito para seu governo mos¬ 
trar seu verdadeiro caráter. 

Agora, tenta aplicar os mesmos pla¬ 
nos de austeridade levados a cabo na 
Grécia, Espanha, Portugal e Itália. Pior 
ainda, tenta realizar um grande “pacto 
social” para amarrar o apoio das dire¬ 
ções dos sindicatos majoritários. 

télGICA 

Assim como a França, a Bélgica 
também não estava imune à crise. O 
país enfrentava uma onda massiva de 
demissões, fechamentos de fábricas, 
privatização do sistema ferroviário e 
ataques nos serviços sociais realiza¬ 
do pelo governo de Eiio Di Rupo, do 
Partido Socialista. Mas o 14N tam¬ 
bém serviu para que as lutas contra 
essa situação ganhassem um novo 
impulso. Como consequência, há um 
importante processo de reorganiza¬ 
ção sindical. O secretário regional 
da Federação Geral dos Trabalhado¬ 
res da Bélgica (FGTB), Daniel Pirón, 
chegou a dizer que o “O PS já não 
nos representa” e faz um chamado à 
construção de uma frente política à 
esquerda do Partido Socialista. 

Ml* FORTALECER O 
INTERNACtONAUSMO PROLETÁRIO 

O desafio para o próximo ano será 
o de avançar nos processos de resis¬ 
tência contra os planos da troika. Isso 
implica na realização de uma greve 
geral continental contra os planos de 
austeridade, superando assim as limi¬ 
tações e bloqueios interpostos pelas 
burocracias das cúpulas sindicais. Só 
assim o internacionalismo proletário 
poderá renascer como uma força social 
e política capaz de derrotar a Troika. ■ 
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“A luta contra a crise passa pela 
unidade dos setores independentes” 


DIEGO CRUZ, da redação 

O dia 14 de novembro mar¬ 
cou na Europa uma nova 
etapa na luta contra os 
planos da austeridade e a 
crise que castiga os trabalhadores e a 
maioria da população. A data ainda 
marcou ainda um salto no processo 
de reorganização sindical, como no 
Estado Espanhol, em que o sindica¬ 
lismo alternativo reuniu 60 mil em 
uma marcha independente. O Opinião 
conversou com Angel Luis Parras, di¬ 
rigente da Corriente Roja (seção da 
LIT no país), que falou sobre esses 
fatos inéditos e a luta contra os go¬ 
vernos e os planos da troika. 

OPINIÃO - COMO OCORREU ESSA 
GREVE GERAL NA EUROPA? O QUE 
POSSIBILITOU ISSO? 

Angel Luis Parras - Uma greve em 
seis países da Europa e manifestações 
em 23 é um fato inédito e absoluta¬ 
mente progressivo, porque esse é o 
caminho para enfrentar a troika e a 
seus governos. A convocatória foi rea¬ 
lizada oficialmente pela Confederação 
Europeia de Sindicatos que, tem que 
se lembrar, se negou durante muito 
tempo a chamar uma greve geral. O 
que explica então essa convocatória 
agora? Bom, de um lado, a brutalidade 
dos planos do capital e do governo, 
que não deixa margem para conces¬ 
sões. Os governos seguem aplicando 
cortes após cortes, planos de guerra 
social e não fazem nenhuma con¬ 
cessão. Esse é o grito desesperado 
da burocracia sindical: "queremos 
negociar”, “queremos um pacto so¬ 
cial europeu”, “queremos recuperar 
o diálogo social”. Mas os planos são 
implacáveis. E, de outro lado, há todo 
o ascenso das lutas operárias. Por 
exemplo, há dois fatos que foram qua¬ 
litativos. O primeiro foi em Portugal, 
o 15 de setembro foi uma mobilização 
massiva contra o governo, que acabou 
reunindo meio milhão de pessoas. São 
mobilizações que se deram por fora 
da CGPT. E na própria Espanha, dez 
dias depois, em 25 de setembro, uma 
mobilização para rodear o parlamen¬ 
to acabou se transformando em uma 
manifestação massiva com enfrenta- 
mentos com a polícia. E se deram por 
fora dos aparatos sindicais. Então, a 
burocracia se vê obrigada a convocar 
a greve, pois estão entre a espada da 
troika e a parede de uma luta ope¬ 
rária que vai crescendo. Quer dizer, 
ou convocavam a greve ou estavam 
ameaçados de ficarem completamente 



(( 

A burocracia se vê 
obrigada a convocar a 
greve, pois estão entre 
a espada da troika 
e a parede de uma 
luta operária que vai 
crescendo 


u 

Corriente Roja foi a 
primeira organização 
que levantou a 
batalha pelo não 
pagamento da dívida 


por fora desse processo. Então, o que 
explica a greve geral é a pressão da 
luta operária. 

E NESSE PROCESSO, COMO ESTÁ 
SE DANDO A REORGANIZAÇÃO DO 
MOVIMENTO SINDICAL? 

Parras - No Estado Espanhol há 
um processo que vem desde há muito 
tempo. O que ocorre é que esse pro¬ 
cesso de enfrentamento faz com que 
se acelere isso. No caso da Espanha, 
ainda é muito disperso. Por exemplo, 
cresceu muito o sindicalismo naciona¬ 
lista, no caso do País Basco e da Ga- 
lícia. E começaram a se desenvolver 
muitas organizações como a Confede¬ 
ração Intersindical, Cobas, a Corren¬ 
te Sindical de Esquerda nas Astúrias, 
outras organizações também como a 
Coordenadora Sindical de Classes. Há 
muitos sindicatos de grandes empre¬ 
sas que estão se organizando por fora 
da burocracia. O que ocorreu agora 
foi que, a partir de uma orientação 
nossa, começam a ocorrer reuniões 
de toda essa oposição. E em alguns 
lugares, como Madri, se formou um 
agrupamento que se chama “Hay que 
pararle los pies" que agrupa esses se¬ 
tores sindicais e também organizações 
sociais e políticas. 

E QUAL O CARÁTER DESSE BLOCO? 

Parras - É um bloco que vai avan¬ 
çando em suas definições programáti¬ 
cas. Por exemplo, levantar a bandeira 
do não pagamento da dívida, de uma 
saída operária à crise, e que agrupa 
uma parte do sindicalismo alternativo. 
Há também um bloco conformado pe¬ 
las organizações anarcossindicalistas. 
O êxito do 14-N teve a ver com o fato 
de termos tido uma política de unificar 
esses blocos. Tanto o “Hay que parar¬ 
le los pies” como as organizações do 
bloco anarcossindicalista. Esses dois 
blocos se reuniram primeiramente com 
base a um acordo de quatro pontos: 
contra os cortes, contra a reforma tra¬ 
balhista, contra o pacto social e pelo 
não pagamento da dívida. E, após isso, 
fizemos um chamado aos movimentos 
sociais. Ao “15-M”, o chamado mo¬ 
vimento dos indignados, ao “25-S”, 
movimento dos que tentaram ocupar 
o Congresso, e todos esses setores se 
somam à mobilização do sindicalis¬ 
mo alternativo. Isso é o que explica a 
massificação da manifestação. Então, 
há aí todo um trabalho de unir esses 
setores, não há ainda um organismo 
estável, mas começa-se a regularizar 
suas reuniões, a tirar manifestos co¬ 
muns, creio que o mais progressivo 


seja o que rechaça o pacto social da 
burocracia e coloca a questão do não 
pagamento da dívida. 

FALE SOBRE O PAPEL QUE A CORRIENTE 
ROJA CUMPRIU NESSE PROCESSO 

Parras - É uma organização muito 
pequena, mas creio que teve o mérito 
de dar a batalha em dois processos cen¬ 
trais. Primeiro, foi a primeira organi¬ 
zação que levantou a batalha pelo não 
pagamento da dívida. E levou essa ba¬ 
talha ao movimento operário e às suas 
organizações sociais, colocando o não 
pagamento no centro da resposta aos 
planos do governo. A Corriente Roja 
começou uma campanha faz um ano, 
em novembro de 2011, onde colocava 
o problema do não pagamento. E isso 
custou muita discussão, inclusive com 
a esquerda. Diziam: ‘não, isso não pode 
ser, temos que defender uma auditoria 
da dívida'. E aí foi se dando uma bata¬ 
lha tenaz, constante. É um problema 
crucial que creio que a Corriente Roja 
pode reivindicar para si. E todas as 
correntes sindicais passaram a fazer 
dessa bandeira sua batalha. E o outro 
tema em que a Corriente Roja teve pa¬ 
pel crucial foi saber diferenciar entre 
a firmeza da batalha política e progra¬ 
mática e a flexibilidade para construir 
acordos e uma unidade de ação com 
todo mundo. A Corriente Roja gastou 
muitas horas, empenho e esforço em 
trabalhar para que a Cobas ficasse à 
frente disso e, através dele, unificar 
todo esse sindicalismo alternativo. 

QUAIS OS PRÓXIMOS DESAFIOS DOS 
TRABALHADORES DIANTE DESSA CRISE? 

Parras - Para nós há duas tarefas 
neste momento. Uma tem um caráter 
imediato que é o problema de como se 
segue impulsionando a luta em curso 
e trabalhando por sua unificação. Tan¬ 
to por seus objetivos, como no calen¬ 
dário das mobilizações. Fortalecer as 
coordenações que estão surgindo, os 
agrupamentos unitários. E há ainda 
uma tarefa de caráter mais estraté¬ 
gico. Temos que começar a abrir um 
processo, democrático e pela base, 
para unificar tudo isso. Colocamos a 
necessidade de um encontro das orga¬ 
nizações sindicais e dos movimentos 
sociais. Um encontro que fixe os obje¬ 
tivos da luta, um calendário de ação e 
comece a se postular como referência 
frente à burocracia e frente aos par¬ 
tidos do sistema e do regime. Uma 
referência que ajude a desenvolver as 
formas embrionárias que estão dan¬ 
do distintos setores de coordenações 
e alternativas. ■ 





0 que esperar 
governo Dilma 
para 2013 

O governo Dilma termina o ano diante de muitas incertezas. 
Principalmente no que se refere ao cenário econômico 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O segundo ano de Dilma termi¬ 
na mantendo a característica 
dos dez anos dos governos 
do PT, com alta popularida¬ 
de. Nas eleições municipais desse ano, 
o governo obteve uma grande vitória 
eleitoral. Nem mesmo a enorme divul¬ 
gação do julgamento do 
mensalão e a condena¬ 
ção de lideranças pe- 
tistas como Zé Dirceu 
e Genoino, evitou uma 
vitória petista. Seguirá 
sendo assim? 

Nesse momento, Dil¬ 
ma é aplaudida pelos 
bancos e multinacionais 
instaladas no país e con¬ 
ta com apoio recorde de 
77% do povo brasileiro. 

A maioria dos trabalha¬ 
dores e do povo apoia 
o PT, acreditando que tem um aliado 
no governo. 

Mas isso é um dos maiores enga¬ 
nos da história brasileira. A verdade 
é que a grande burguesia tem toda 
razão em apoiar o PT. Os governos 
Lula e Dilma praticamente triplica¬ 
ram os lucros das grandes empresas 
no Brasil, tendo o apoio direto dos 
bancos, empreiteiras e multinacio¬ 
nais. Por outro lado, a desigualdade 
social continua enorme. Hoje 74 pes¬ 
soas, ou menos de 0,00004% da po¬ 
pulação, detêm o equivalente a 7% do 
PIB (346,3 bilhões de reais), segundo 
a revista Forbes. 

Mas os anos de crescimento econô¬ 
mico, somados ao apoio de entidades 
como CUT, UNE e MST, que atuam 
como um dique para a realização de 
grandes mobilizações contra o governo, 
explicam a alta popularidade de Dilma. 
Além disso, o governo conscientemente 
aplica planos de alto rendimento eleito¬ 
ral como o Bolsa Família, que atinge 45 
milhões de pessoas, ou seja, um quarto 
da população brasileira. 

Dilma também apostou na amplia¬ 
ção das privatizações, aprofundada 
com o novo pacote de “concessões”, 
como a dos aeroportos e rodovias. 


Quando lançou o pacote de privatiza¬ 
ções, muitos empresários não se conti¬ 
veram: “É um kit felicidade pro Brasil", 
exaltou um efusivo Eike Batista, em¬ 
presário símbolo da era petista. 

O governo também garantiu a ren¬ 
tabilidade aos investidores da dívida 
pública, pagando (até o dia 31 de ou¬ 
tubro) R$ 709 bilhões, ou seja, 48% do 
gasto federal, segundo 
dados da Auditoria Ci¬ 
dadã da Dívida. A isso 
se somam os emprésti¬ 
mos de dinheiro públi¬ 
co (via BNDES) para os 
empresários, desonera¬ 
ções fiscais, medidas de 
diminuição do “custo 
do trabalho" (leia-se li¬ 
quidação de direitos dos 
trabalhadores), e a pre¬ 
paração de uma nova 
reforma Trabalhista dis¬ 
farçada - o Acordo Co¬ 
letivo Especial (ACE). 

Os trabalhadores que estão à frente 
das greves e apoiam o governo devem 
tirar suas próprias conclusões. Dilma 
não vacila em enfrentar e reprimir os 
trabalhadores. Foi o que se viu na gre¬ 
ve dos servidores federais, que durou 
mais de três meses enfrentando cortes 
de ponto, decretos presidenciais que 
ameaçavam substituir funcionários, 
ameaças de processos e demissões, 
entre outras barbaridades compará¬ 
veis às ações repressivas dos tempos 
de Fernando Henrique Cardoso. Mes¬ 
mo assim, a greve seguiu a diante e 
derrotou a intransigência do governo. 

O problema agora é que se apresen¬ 
ta no horizonte uma situação em que 
a crise internacional do capital está 
desacelerando a economia brasileira. 
Diante da ameaça da crise, Dilma pode 
desferir um ataque aos trabalhadores 
bem maior do que seu antecessor. É 
o que se prepara com o ACE, apre¬ 
sentado pela direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. Por isso, 2013 
será um ano de enormes desafios, a 
começar pela luta contra a flexibili¬ 
zação trabalhista. Esse é um desafio 
que a CSP-Conlutas já comprou (veja 
as páginas 14 e 15). 
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QUEDA NA PRODUÇÃO da indústria 
automobilística no Brasil 


A crise mundial coloca o Brasil em 
cenário de incertezas econômicas em 
2013. Um dos indicadores é o PIB bra¬ 
sileiro, soma de todas as riquezas pro¬ 
duzidas no país. A economia vai termi¬ 
nar o ano crescendo, mas em um ritmo 
que indica uma desaceleração. Tivemos 
7,5% de crescimento em 2010,2,7% em 

2011, e vamos fechar 2012 com pouco 
mais de 1% de crescimento. 

Um dos motores da economia brasi¬ 
leira, a exportação de matérias primas 
(as commodities ) foi travado pela crise 
da economia europeia e a desaceleração 
da China. O país vai fechar o ano com 
saldo positivo na balança comercial 
(diferença entre o que o país exporta 
e importa), mas a redução de exporta¬ 
ção de matérias primas em função da 
crise provocou uma forte queda. Em 

2012, as exportações devem cair 7% 
em relação ao ano passado, em grande 
parte pela queda no preço e volume ex¬ 
portado das matérias primas. Só entre 
janeiro e setembro, as exportações de 
ferro apresentam redução de 25% em 
relação ano passado. 

A construção civil pesada (obras 
de infraestrutura e estádios) por outro 
lado, ainda segue crescendo em função 
dos investimentos estatais e da prepa¬ 
ração dos jogos da Copa do Mundo e 
Olimpíada. 

O setor automobilístico vive um mo¬ 
mento bem diferente do que gozou nos 
últimos anos. Ao mesmo tempo em 
que as multinacionais automobilísti¬ 


cas investem e lançam novos modelos, 
cujo objetivo é disputar o quarto maior 
mercado automobilístico do mundo, 
o setor apresenta uma queda na pro¬ 
dução. A queda se apresentava desde 
o início do ano, com 
estoques enchendo 
os pátios das conces¬ 
sionárias. O governo 
então aplicou a for¬ 
mula da redução do 
Imposto sobre Pro¬ 
dutos Industrializa¬ 
dos (IPI), que garan¬ 
tiu uma alta de 4,9% 
nas vendas do mer¬ 
cado interno ao lon¬ 
go do ano. Sem isso 
a retração seria bem 
maior. No entanto, 
o setor vai encerrar 
2012 com queda de 
1,5% na sua produ¬ 
ção, a primeira queda 
desde 2002. A redu¬ 
ção se deve ao fraco 
desempenho das ex¬ 
portações que deve¬ 
rão recuar 21,3% este ano, segundo 
a Anfavea, entidade das montadoras 
instaladas no país. 

A indústria deve apresentar em 2012 
uma queda na produção de mais de 2%. 
No primeiro semestre o recuo foi de 
3,8%. Houve uma recuperação parcial 
após a redução do IPI para as montado¬ 
ras, e apesar da queda no índice anu¬ 


al, existiu uma recuperação parcial no 
segundo semestre. O mercado interno 
brasileiro (o segundo motor da eco¬ 
nomia) ajuda a manter o crescimento 
quando as exportações recuam. 

Por outro lado, o 
percentual de famí¬ 
lias brasileiras com 
dívidas chegou a 59% 
em novembro, segun¬ 
do a Pesquisa Nacio¬ 
nal de Endividamen¬ 
to e Inadimplência do 
Consumidor (Peie). 
Assim, o endivida¬ 
mento continua sen¬ 
do uma verdadeira 
bomba relógio, pron¬ 
ta para explodir dian¬ 
te do acirramento da 
crise econômica in¬ 
ternacional. 

A evolução da eco¬ 
nomia brasileira em 
2013 depende muito 
da economia mun¬ 
dial. Pela dinâmica 
atual, pode-se proje¬ 
tar a continuidade da desaceleração- 
estagnação, ainda sem recessão. O que 
vai levar o governo a ir mais à direita 
com a aplicação de medidas de austeri¬ 
dade orçamentária e fiscal combinadas 
com contrarreformas. Mas é possível 
que um agravamento da situação da 
economia mundial termine precipitan¬ 
do uma recessão no país. 


O percentual de 
famílias brasileiras 
com dívidas 
chegou a 59% em 
novembro. Assim, 
o endividamento 
continua sendo uma 
verdadeira bomba 
relógio, pronta a 
explodir diante do 
acirramento da 
crise econômica 
internacional 


Um ano em que a corrupção não saiu das folhas dos jornais 

Novos e antigos casos de corrupção foram destaque em 2012, 

atingindo não só o governo do PT como também a hipócrita oposição de direita 


O tão aguardado julgamento do 
mensalão no Supremo Tribunal Fede¬ 
ral (STF) finalmente saiu do papel, sete 
anos depois dos fatos que escandaliza¬ 
ram o país por semanas e que causou 
a queda de todo o primeiro escalão do 
governo e do PT. 

O julgamento desenterrou os nomes 
que estiveram nas manchetes dos jor¬ 
nais em 2005, como Marcos Valério, 
José Dirceu, Genoíno e Delúbio Soares. 
Contrariando algumas expectativas, 
os principais reus do mensalão foram 
condenados. José Dirceu pegou 10 anos 
e 10 meses de cadeia e, assim como 
Delúbio Soares (que pegou 8 anos e 11 
meses), deve ir para a cadeia, já que o 
cumprimento das penas superiores a 
oito anos deve ser realizado obrigato¬ 
riamente em regime fechado. 

O fato de o julgamento ter se dado 
às vésperas das eleições municipais não 
parece ter sido coincidência, sendo am¬ 
plamente capitalizado pela direita. Mas 


isso, ao contrário do que afirmam os di¬ 
rigentes do PT ou setores como a UNE, 
que vergonhosamente vem realizando 
atos públicos em defesa de Dirceu, não 
nega os episódios de corrupção em que 
o PT se meteu e que o jogou na vala 
comum dos demais partidos. 

ABAPIAÇÂO 

A corrupção foi assimilado pelo PT, 
assim como o programa da direita. A 
cena de Zé Dirceu atrás das grades, 
desta vez não perseguido pela ditadu¬ 
ra ou pela direita, mas por ter dirigido 
um processo de compra de voto par¬ 
lamentar para aprovar no Congresso 
medidas da direita, como a reforma 
da Previdência ou a Lei de Falências, 
será uma expressão dramática disso. 

Mas a oposição de direita não tem 
moral para espezinhar o PT. Neste ano 
vimos também um "ícone da morali¬ 
dade” no Congresso cair em desgraça. 
O senador Demóstenes Torres (DEM) 


perdeu o mandato devido ao seu en¬ 
volvimento com o bicheiro Carlinhos 
Cachoeira. A CPI do Cachoeira, porém, 
abortou as investigações que poderiam 
revelar muito mais sobre esse contra- 
ventor e o governo. 

MMSQNISdMMLO 

E recentemente, quase no apagar 
das luzes deste ano, mais um escândalo 
atingiu diretamente o governo Dilma. 
Uma operação da Polícia Federal, bati¬ 
zada de Operação Porto Seguro, revelou 
a participação de uma série de integran¬ 
tes do gabinete da presidência em São 
Paulo em um esquema de corrupção em 
agências e órgãos federais. Entre os en¬ 
volvidos está Rosemary Noronha, a pró¬ 
pria chefe do gabinete e ex-secretária de 
José Dirceu e do então presidente Lula. 

Pelas investigações da polícia, Rose¬ 
mary fraudava pareceres de órgãos fede¬ 
rais para empresas em troca de propina e 
favores, que incluíam viagens de cruzei¬ 


ro e até cirurgias plásticas. A operação 
também prendeu um diretor da Agência 
Nacional de Águas (ANA) e da Agên¬ 
cia Nacional de Aviação Civil (Anac), 
ambos indicados ao cargo por influên¬ 
cia de Rosemary. O esquema também 
inclui órgãos como a Advocacia-Geral 
da União (AGU), a Secretaria do Patri¬ 
mônio da União (SPU), o Tribunal de 
Contas da União (TCU), os Correios e 
o Ministério da Educação. 

O ano de 2012 reforça o sentimento, 
enfim, de que este governo não difere 
dos outros, inclusive no problema da 
corrupção. Ainda que a popularidade 
do governo Dilma se mantenha alta, foi 
notório o estrago produzido pelo men¬ 
salão. Como vimos com o escândalo do 
gabinete presidencial em São Paulo, os 
casos de corrupção continuarão e ainda 
há muito a vir à tona. Numa conjuntura 
de economia estagnada e crise econô¬ 
mica aportando novamente por aqui, o 
governo continuará imune? ■ + 
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A posse do primeiro operário 
da construção civil de Belém 



WILLIAN MOTA, de Belém (PA) 

O ano de 2012 vai ficar para 
a história dos operários da 
construção civil no Brasil e 
em Belém do Pará. Houve 
um levante dos trabalhadores do setor 
em várias capitais e nas grandes obras do 
PAC e da Copa do Mundo. Desde Jirau 
(RO) até o Comperj (RJ), passando por 
Belo Monte (PA), Sueape (PE), Mineirão 
(MG), Maracanã (RJ) e capitais como 
Fortaleza e Belém, os trabalhadores de¬ 
monstraram desde o início do ano enor¬ 
me disposição de luta para enfrentar o 
arrocho salarial, as péssimas condições 
de trabalho e a superexploração por par¬ 
te dos empresários do setor. O resultado 
dessas lutas, em geral, foi positivo. Os 
operários conquistaram reajustes sala¬ 
riais acima da inflação e avançaram em 
sua oiganização enquanto classe, muitas 
vezes passando por cima de sindicatos 
pelegos, como no caso de Belo Monte, 
onde o SINTRAPAV foi expulso pelos 
operários ao fechar um acordo rebaixado 
com o Consórcio Construtor Belo Monte 
(CCBM) pelas costas dos trabalhadores. 

Mas uma das principais vitórias dos 
operários neste ano de muitas greves 
e mobilizações foi sem dúvida alguma 
uma vitória política: a eleição de Cle- 
ber Rabelo, um servente de ferreiro, 
para vereador de Belém. A vitória veio 
depois de 16 dias de uma greve durís¬ 
sima contra a patronal, cuja principal 
preocupação era derrotar a greve para 
impedir a eleição de um vereador ope¬ 
rário e socialista na cidade. 

Esta vitória será celebrada com mui¬ 
ta alegria pelos trabalhadores e pelos 
socialistas da cidade, que preparam 
uma grande festa de posse. 

O dia I o de janeiro de 2013 entrará 
para a história da classe trabalhadora da 
cidade. Há um clima de muita expecta¬ 
tiva e mesmo de alvoroço entre os tra¬ 
balhadores de Belém, em particular na 
categoria da construção civil. Durante 
a campanha, houve um envolvimento 
extraordinário dos trabalhadores do se¬ 
tor e ativistas do movimento popular da 
periferia de Belém. Todos os dias Cleber, 
acompanhado de militantes do PSTU e 
apoiadores da campanha, visitava dois 
ou três canteiros de obra da cidade - na 
hora do café da manhã, no almoço e no 
fim do expediente. Nas visitas, debatia-se 
e encaminhavam-se soluções imediatas 
para os problemas cotidianos da explo¬ 
ração e da opressão capitalista sobre os 
operários, como atraso no pagamento, as¬ 
sédio moral, descontos indevidos, comida 
estragada. Também se discutia politica- 
mente as razões e as saídas estratégicas 


para a classe trabalhadora se libertar 
da tirania desta sociedade comandada 
pelos patrões, associando o tema com a 
necessidade dos operários votarem em 
um trabalhador socialista para fortalecer 
as lutas diretas no dia-a-dia. 

O apoio às lutas dos trabalhadores 
e a relação direta e cotidiana do verea¬ 
dor eleito com os trabalhadores, o povo 
pobre e os estudantes é algo que está 
surpreendendo muitos dos seus eleito¬ 
res. Cleber tem retornado aos bairros e 
nos locais de trabalho para agradecer os 
votos e a reafirmar seus compromissos 
com as pautas históricas e imediatas 
dos trabalhadores de Belém. 

APOIANDO OS TRABALHADORES 
DEBELO MONTE 

Recentemente Cleber esteve em Alta- 
mira, cidade localizada no oeste do Pará, 
às margens do rio Xingu, onde está sendo 
construída a Usina Hidrelétrica de Belo 
Monte, para fortalecer a luta dos ope¬ 
rários da Usina que foram brutalmente 
reprimidos em sua greve por melhores 
condições de trabalho e reajuste salarial, 
resultando na prisão de cinco trabalha¬ 


dores. Cleber foi o único parlamentar, 
mesmo antes de sua posse, que prestou 
solidariedade ativa à luta dos operários 
e está empenhado no processo para li¬ 
bertar os presos políticos do Consórcio 
Construtor Belo Monte (CCBM). 

"E um verdadeiro absurdo o que está 
sendo feito com os operários presos. Todos 
os fatos indicam que se trata de prisões po¬ 
líticas, para ‘dar o exemplo’ pra outros 12 
mil operários de Belo Monte que se rebela¬ 
ram contm os baixos salários e as péssimas 
condições de trabalho. Não há nenhuma 
prova que incrimine os cinco companhei¬ 
ros, que estão sendo acusados de forma¬ 
ção de quadrilha, dano ao patrimônio e 
incêndio criminoso", explica Cleber. Ele 
lembra que o próprio laudo do corpo de 
bombeiros de Altamira concluiu que não 
há como responsabilizar ninguém pelos 
incêndios nos canteiros da usina. 

"Já solicitamos ao Ministério Público 
do Estado e à Defensoria Pública que in¬ 
tervenham no sentido da libertação dos 
cinco trabalhadores. Vamos continuar 
lutando e denunciando as arbitrarieda¬ 
des dos empreiteiros contra os operários", 
afirmou Cleber Rabelo. 


OS PRIMEIROS PROJETOS 

A festa da vitória da posse vai 
ocorrer no dia 5 de janeiro, na sede 
campestre do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores da Construção Civil. A festa 
também será um ato político que vai 
discutir com os trabalhadores e es¬ 
tudantes as primeiras iniciativas do 
mandato. Entre os primeiros projetos 
de lei a serem apresentados está a luta 
pela redução dos salários e o fim dos 
privilégios dos parlamentares. "Afi¬ 
nal, é um absurdo que os servidores 
públicos municipais ganhem R$ 220,00 
de auxílio-alimentação enquanto um 
vereador receba R$ 13.000,00", afir¬ 
ma Cleber. 

Também já estão sendo preparados 
projetos que visam instituir o passe- 
livre para estudantes e desemprega¬ 
dos, além de um projeto que aumenta 
os recursos para saúde e educação, em 
particular para construção de creches 
públicas, gratuitas e de qualidade nos 
bairros. Todas as proposições do man¬ 
dato operário e socialista do PSTU já 
estão sendo planejadas junto com os 
movimentos sociais. ■ 
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Amanda Gurgel é 
candidata à Presidência 
da Câmara de Natal 


A professora foi eleita com 32.819 votos, sendo a vereadora mais votada, proporcionalmente, em todo o país. Agora, 
apresenta sua candidatura para a presidência da Câmara de Natal, que será feita logo após a posse, em I o de janeiro. 


GUSTAVO SIXEL, de Natal (RN) 

A candidatura à presidência da 
Câmara Municipal representa 
o que foi a votação em Aman¬ 
da: o descontentamento dos 
trabalhadores aos políticos tradicionais e 
seus partidos, em especial da juventude, 
das mulheres e dos moradores dos bairros 
mais esquecidos. Agora, irá se apresentar 
ao novo governo municipal, do Estado e 
federal, como uma alternativa socialista, 
diante de candidaturas ligadas direta¬ 
mente às oligarquias. "A Câmara atual 
foi completamente submissa à prefeitura, 
sustentando Micarla até o final. Nós so¬ 
mos oposição aos governos. Essa é uma das 
marcas da candidatura", diz Amanda. A 
oposição do mandato não terá nada a ver 
com a dos setores que apoiaram Hermano 
Morais (PMDB), o outro lado da moeda 
desta velha política. Será uma oposição 
de esquerda socialista, dos trabalhadores. 
"Esse governo vai tentar aumentar a pas¬ 
sagem, reduzir salários. Nós estaremos do 
outro lado, do lado das lutas, apoiando 
nas ruas. Esse é o sentido do mandato", 
resume Amanda. 

UMA CIDADE PARA OS TRABALHADORES 

A candidatura de Amanda expressa 
um programa de mudanças voltadas para 
enfrentar a grave desigualdade e a pobre¬ 
za na cidade, de defesa dos interesses dos 
trabalhadores e da população e dos bair¬ 
ros mais esquecidos de nossa cidade. O 
descaso constante dos governos faz com 
que esses moradores, mesmo pagando im¬ 
postos, tenham negados os direitos mais 
simples, como a Educação, Saúde, Trans¬ 
porte e Saneamento. 

Não se garante nenhum destes direitos 
sem o investimento necessário. A cada ano, 
as discussões sobre o Orçamento da cidade 
revelarão caminhos opostos. Um deles será 
a manutenção da divisão atual, responsável 
pela desigualdade e o outro será aquele em 
que a educação e a saúde serão prioridades, 
no lugar da dívida e do lucro das empresas. 
"Esse modelo, que tim o dinheiro da Educa¬ 
ção, faz com que faltem 35 mil vagas nas 
creches de Natal, por exemplo. Quem paga 
a conta são as mulheres trabalhadoras e 

seus filhos ”, afirma Amanda. 
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COMBATE AOS PRIVILÉGIOS 

O alto salário de um vereador propor¬ 
ciona condições de vida impensáveis. Que 
trabalhador ganha R$ 15 mil? E ainda re¬ 
cebe cerca de R$ 500 por cada dia extra 
de trabalho? Que tem sessões em plenário 
apenas de terça a quinta-feira? A sociedade 
não admite mais esses salários tão absur¬ 
dos e escandalosos e reajustes constantes, 
ainda mais em um estado como o Rio 
Grande do Norte, que é o terceiro do país 
em desigualdade social. A candidatura de 
Amanda defende a redução dos salários e 
o congelamento durante os quatro anos. 
Um de seus projetos será para rebaixar o 
salário de um vereador, correspondendo 
ao que recebe um trabalhador. 

PODER ROBMAII 

O sistema político reserva aos trabalha¬ 
dores o direito de decisão a cada quatro 
anos, passando um cheque em branco para 
os vereadores. Essa é a democracia dos ri¬ 
cos, que faz com que a maioria dos vere¬ 
adores representem as empresas. Mesmo 
os mais corruptos, os que têm suas fotos 
estampadas nos jornais, cumprem o seu 
mandato até o fim. O PSTU acredita em 
outra forma de poder popular, como por 
exemplo, a formação de Conselhos Popu¬ 
lares em todos os bairros, discutindo e 
decidindo sobre as questões importantes 
da cidade. 

Mas, mesmo nos moldes atuais, é ne¬ 
cessário dar poder à população, não ape¬ 
nas na hora do voto. A candidatura de 


Amanda defende prioridade e incentivo a 
projetos de Leis de Iniciativa Popular, com 
a assinatura de 3% da população. Defende 
que estes entrem em votação em regime 
de urgência, na frente dos demais, como 
ocorre com os projetos do prefeito. Defen¬ 
de ainda mais audiências públicas e o fim 
do voto secreto. 

“Esta conversa de que a Câmara é a 
casa do povo é só discurso. Na verdade, 
para que o povo conquiste alguma coisa 
aqui, é preciso muita mobilização, pressão, 
muita luta. Foi assim quando os estudan¬ 
tes derrubaram o aumento da passagem", 
lembra Amanda. 

OOMRATEÀCOARUPÇfo 

A Câmara de Natal é marcada pela 
corrupção, com muitos vereadores atuais 
investigados pela Operação Impacto. A 
corrupção está presente em todas as esfe¬ 
ras, começando pela prefeitura. Funciona 
como parte de uma engrenagem financia¬ 
da pelas grandes empresas, que são quem 
de fato governam a cidade ao longo dos 
anos, através destes representantes e das 
famílias que controlam o podífr p’óiftiCd. ,A 

A candidatura de Amanda^' seu Man¬ 
dato defende o combate permanente à cor¬ 
rupção, com a investigação e apuração de 
denúncias, com a participação de entidades 
dos trabalhadores e da sociedade civil. Para 
isso, defende ainda a abertura permanente 
do sigilo fiscal de vereadores e a divulgação 
anual de seu patrimônio, como forma de 
combater o enriquecimento ilegal. 


Partido 
prepara a 
festa de posse 

O início do mandato será mar¬ 
cado por um grande ato político, 
no dia da posse. Todos os apoia- 
dores estão sendo convocados a 
comparecer na frente da Câmara, 
no dia I o de janeiro. O partido 
produziu um boletim especial 
para dezembro, que está sendo 
distribuído em locais importan¬ 
tes, como a UFRN, a Feira de 
Nova Natal e junto às operárias 
da Fábrica Guararapes. 

Dezenas de militantes de ou¬ 
tras regionais, que vieram nos 
meses de julho a setembro, aju¬ 
dar na campanha, já confirma¬ 
ram presença, em especial os das 
cidades do Nordeste. Vão repe¬ 
tir a palavra de ordem da festa 
da vitória, logo após a divulga¬ 
ção do resultado: “Eu fui pra rua 
sem ganhar nenhum real, e elegi 
Amanda em Natal". 

A cerimônia será transmiti¬ 
da em um telão, na entrada da 
Câmara. Com faixas, bandeiras, 
adesivos e uma camisa especial¬ 
mente feita para a ocasião, o ato 
político irá marcar a vitória que 
foi a eleição de Amanda e mos¬ 
trar uma marca do que preten¬ 
de ser o mandato; um mandato 
dos trabalhadores, comprometido 
com o que está do lado de fora 
da Câmara. Logo após a posse 
e eleição da presidência da Câ¬ 
mara haverá uma festa, na Casa 
do Cordel, um centro cultural 
próximo, com o já tradicional 
cuscus alegado. 


www.pstu.org.br 


QS Micarla entrega a 
cidade mergulhada no caos 
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CSf-Conlut— 


Um ano de resistência aos 
ataques dos governos e patrões 

O ano que termina foi marcado por inúmeras lutas do movimento sindical, popular e estudantil. Diante das 
incertezas econômica, 2013 terá como desafio a unificação das lutas dos trabalhadores e o fortalecimento de 
uma alternativa classista e de luta. 


Pinheirinho: símbolo da luta popular no Brasil 


SEBASTIÃO CARLOS, O “CACAU", da Secretaria 
Executiva Nacional da CSP-Conlutas 

D omingo, 22 de janeiro de 
2012, 6 horas da manhã. A 
Polícia Militar do estado de 
São Paulo investe contra os 
moradores do Pinheirinho, bairro po¬ 
pular de São José dos Campos (SP). Os 
moradores ainda comemoravam a deci¬ 
são da véspera, do Tribunal de Justiça 
Federal, que impedia a reintegração de 
posse do terreno pela Selecta, empresa 
do especulador Naji Nahas. 

Dois mil soldados romperam as cer¬ 
cas colocadas pelos moradores nas vias 
de acesso. Um espetáculo de força e 
repressão absolutamente desproporcio¬ 
nais. Bombas de gás, cães, helicópte¬ 
ros e carros blindados. Um cenário de 
guerra contra o povo pobre. 

Muitos populares e manifestantes 
foram presos e feridos. A operação re¬ 
alizada pela PM de Alckmin, no Pi¬ 
nheirinho, teve requintes de crueldade. 
Os moradores não tiveram chance de 
retirar seus pertences, há denúncias 
de que mulheres foram estupradas. As 
mortes, porém, só seriam confirmadas 
semanas depois: uma criança de quatro 
anos, um senhor com mais de setenta. 
A polícia de Alckmin (PSDB) queria 
evitar ao máximo a divulgação para 
passar a imagem de uma reintegração 



tranquila. Justo o con¬ 
trário do que ocorreu. 

A resistência no Pi¬ 
nheirinho colocou a 
CSP-Conlutas, mais 
uma vez, como ocorreu 
nas greves das obras do 
PAC em 2011, num plano 
de destaque nacional, 
na mídia e nos debates 
da esquerda, capitane¬ 
ando uma unidade de 
ação ampla em defesa 
da população agredida. 

Um grande ato em 
São José dos Campos 
(SP), com a presença de 


A repressão do 
Estado fez mortos 
e feridos, mas não 
calou a voz daqueles 
que já não tem nada 
a perder, a não ser a 
dignidade de lutar 
contra as mazelas 
que o capitalismo 
lhes impõe. 


diversas organizações 
sindicais e populares, 
incluindo a CUT, CMP, 
Confederação Nacional 
das associações de Mo¬ 
radores, Intersindical e 
o MST demonstrou a ca¬ 
pacidade de articulação 
da CSP Conlutas na de¬ 
fesa dos trabalhadores. 

A desocupação do 
Pinheirinho não foi 
um caso isolado. A re¬ 
alização de megaeven- 
tos como a Copa e as 
Olimpíadas tem ocasio¬ 
nado remoções violen¬ 


tas da população. Os governos estão 
implementando um plano que pode¬ 
mos definir como uma contrarreforma 
urbana, para favorecer a especulação 
imobiliária. Desencadearam uma cam¬ 
panha para tentar esconder a pobreza, 
nas chamadas cracolândias e favelas. 

O Brasil tem um déficit habitacional 
de 11 milhões de casas e a necessidade 
de uma reforma urbana que possa dar 
casas para os necessitados e melhorar 
a situação nos bairros populares. 

No mesmo contexto se insere a luta 
das comunidades quilombolas, que rei¬ 
vindicam a titularização de suas ter¬ 
ras e a luta dos povos indígenas pela 
preservação de suas terras e cultura 
ameaçadas. 

2012 foi um ano de resistência. A 
luta do Pinheirinho seguiu. Novas ocu¬ 
pações urbanas foram realizadas. Os 
quilombolas resistem e não abandonam 
suas terras. Os índios Guarani Kaiowá, 
no Mato Grosso do Sul, protagonizam 
uma resistência que ganhou dimensão 
internacional. Seringueiros na Amazô¬ 
nia enfrentam as políticas do governo e 
do grande capital. Trabalhadores rurais 
lutam pela terra no campo. 

A repressão do Estado fez mortos e 
feridos, mas não calou a voz daqueles 
que já não tem nada a perder, a não ser 
a dignidade de lutar contra as mazelas 
que o capitalismo lhes impõe. 


0 Seminário contra o AGE e a luta contra as reformas 


E ntre os dias 27 e 30 de abril, 
em Sumaré (SP) aconteceu o 
Congresso da CSP-Conlutas. 
Delegados e observadores de 
251 entidades e movimentos filiados 
à Central, de todos os estados do Bra¬ 
sil e o Distrito Federal, estavam ali 
presentes. 

No dia 10 de agosto aconteceu o 
Seminário sobre o Acordo Coletivo 
Especial (ACE), em Porto Alegre, com 
a presença mais de 120 dirigentes sin¬ 
dicais, convocados. O evento foi con¬ 
vocado pela CSP-Conlutas, corrente “A 
CUT pode mais", CNTA/SUL (Confe¬ 
deração Nacional dos Trabalhadores 
da Alimentação) e pela Articulação 
de Esquerda Sindical. 


O seminário deu a largada duma 
campanha nacional e foi preparado 
por uma comissão da CSP-Conlutas 
e a “CUT pode mais” que, além do 
seminário, seguirá discutindo as ini¬ 
ciativas comuns da campanha e ou¬ 
tras possibilidades de unidade de ação 
entre os dois setores. 

O ACE foi apresentado pelo Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos do ABC e propõe 
um novo padrão de negociação coleti¬ 
va, por empresa, com possibilidade de 
flexibilização dos direitos trabalhistas. 
A proposta possibilita que o negociado 
prevaleça sobre o legislado. É a velha 
reforma Trabalhista, proposta desde 
os tempos do governo FHC, com uma 
nova roupagem. 


Desde então a campanha vem to¬ 
mando corpo, com a realização de 
debates, palestras e seminários em 
várias partes do país. No último dia 
28 de novembro, em Brasília (DF), reu- 
niram-se cerca de mil ativistas, de de¬ 
zesseis estados, numa nova atividade 
muito vitoriosa. Foi um primeiro ato 
político de caráter nacional contra o 
ACE. A atividade também foi marcada 
pela exigência da anulação da refor¬ 
ma da Previdência de 2003, aprovada 
com os votos comprados dos deputa¬ 
dos. Também foi realizado o protesto 
contra a tentativa de aprovação, na 
Câmara dos Deputados, da emenda 
que troca o fator previdenciário pela 
fórmula 85/95. 


As entidades que participaram do 
ato exigiram o fim do fator previden¬ 
ciário, ao mesmo tempo em que re¬ 
chaçaram a alternativa negociada pelo 
governo com as centrais sindicais go- 
vernistas, pois ela também impõe per¬ 
das aos trabalhadores. 

Além das entidades que organiza¬ 
ram o ato (CSP-Conlutas, “A CUT Pode 
Mais”, CNTA, Fórum das entidades dos 
servidores federais e o CPERS/Sindica- 
to) participaram do ato representações 
da COBAP, CGTB, NCST, FNP, Fena- 
metro, MLC, setores da Intersindical 
e Unidos Para Lutar. Esteve presente 
também uma delegação da ANEL, le¬ 
vando o apoio e o compromisso da 
juventude de estar junto nesta luta. 
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0 vitorioso congresso da CSP-Conlutas 

Congresso avança na organização de uma central sindical e popular de luta no Brasil 



E ntre os dias 27 e 30 de abril, 
em Sumaré (SP) aconteceu o 
Congresso da CSP-Conlutas. 
Delegados e observadores de 
251 entidades e movimentos filiados à 
Central, de todos os estados do Brasil 
e o Distrito Federal, estavam ali pre¬ 
sentes. 

Entre os mais de 1.800 delegados, 
operários da construção civil de Belo 
Monte e do Comperj, em greve, deram 
o tom de um congresso que expressou 
as principais lutas da classe trabalha¬ 
dora no último período. 

O congresso cumpriu três grandes 
objetivos políticos sendo, o primeiro de¬ 


les, armar a Central e entidades filiadas 
para os embates contra os patrões e os 
governos. O segundo objetivo foi avan¬ 
çar no fortalecimento da alternativa que 
estamos construindo. O congresso teve 
como tema de preparação a organiza¬ 
ção de base nos locais de trabalho, de 
moradia e nas escolas e deu passos na 
compreensão estratégica deste tema. 

O terceiro objetivo foi o de seguir 
buscando a unidade dos setores com¬ 
bativos numa mesma central sindical 
e popular classista. A presença de de¬ 
legações da FENASPS (Federação dos 
Trabalhadores da Seguridade Social), 
da Fenametro (Federação dos metrovi- 
ários), do SEPE-RJ (trabalhadores em 
educação do Rio) e de outras entidades, 
na condição de observadoras, foi muito 
importante. 

O congresso serviu ainda para avan¬ 
çar nas relações internacionais da Cen¬ 
tral, com a presença de representantes 
de 20 países, que realizaram um en¬ 
contro internacional e tiveram presen¬ 
ça destacada no ato do dia 1° de maio, 
em São Paulo. 


Na véspera do Congresso, as mu¬ 
lheres trabalhadoras organizadas na 
Central realizaram um grande e emo¬ 
cionante encontro, com centenas de 
representantes de todo o país. 

PRESENÇA NAS GREVES. LUTAS 
E MANIFESTAÇÕES 

As principais resoluções do congres¬ 
so armaram a Central para as lutas que 
seguiriam ao longo do ano. Logo após 
o Congresso, a Central participou da 
Cúpula dos Povos, durante a Rio+20, 
no Rio de Janeiro, cujo discurso era a 
propaganda do “capitalismo verde” e 
da construção de políticas de “desen¬ 
volvimento sustentável". 

A Central participou do evento, de¬ 
nunciando que no sistema capitalista 
não há lugar para a defesa do meio am¬ 
biente, dos povos originários e de con¬ 
dições dignas para o povo trabalhador. 

Nas grandes obras do PAC, tais como 
Belo Monte, SUA PE, Pecém, Comperj e 
outras, a Central levou o seu apoio aos 
operários, que lutam contra condições 
absolutamente degradantes de traba¬ 


lho, com a conivência da burocracia 
sindical, que aceita as imposições dos 
patrões e a militarização dos canteiros 
de obras. 

O primeiro semestre de 2012 foi 
marcado por paralisações importantes, 
como as greves da construção civil (das 
obras do PAC e dos operários de Fortale¬ 
za), dos transportes (com destaque para 
a greve dos metroviários de São Paulo), 
das polícias (civil, militares, bombeiros, 
federal) e do funcionalismo público, em 
particular no setor da educação. 

No segundo semestre o funcionalis¬ 
mo federal realizou uma das maiores, 
senão a maior greve de sua história. O 
governo começou dizendo que não ne¬ 
gociaria com os grevistas e acabou se 
enfrentando com um movimento cres¬ 
cente e muito superior ao que previa. 

A CSP-Conlutas cumpriu um papel 
dirigente muito importante, em parti¬ 
cular no setor de vanguarda da greve 
(a educação, o primeiro a paralisar). O 
ANDES-SN e o Sinasefe, entidades na¬ 
cionais filiadas à Central, estiveram na 
linha de frente do movimento. 


2013 já começou! 


Janeiro vermelho em São José! 
Defender os empregos na GM! 

LEANDRO SOTO, de São José dos Campos (SP) 


D epois do ato em Brasília, 
ocorreu uma reunião do 
Espaço de Unidade de Ação 
para definir os desdobra¬ 
mentos da campanha contra o ACE, 
contra o fator previdenciário e a fór¬ 
mula 85/95 e pela anulação da reforma 
da Previdência de 2003. 

Estiveram presentes a CSP-Conlutas; 
CUT Pode Mais; a CONDSEF; o ANDES- 
SN; a SINASEFE; a FENASPS; a FNP e 
o CPERS-Sindicato. 

Na reunião, foi definida a realiza¬ 
ção de uma manifestação em Brasília, 
no dia 17 de abril de 2013. O objetivo 
é levar a Brasília dezenas de milha¬ 
res de trabalhadores. Por outro lado é 
justamente neste período que a vida 
política na capital federal costuma co¬ 
meçar pra valer. 

A manifestação terá como base a 
plataforma unitária de reivindicações 
definida nesse mesmo espaço de unida¬ 
de de ação, que foi a base de toda uma 
jornada de lutas e da marcha realizada 
em agosto de 2011, também em Brasília. 
Todas as centrais sindicais e movimen¬ 
tos serão convidados a somarem-se a 
este processo de lutas. 

Agora é avançar na organização do 
trabalho nos estados, a constituição de 
espaços de coordenação da atividade e 
a organização das delegações. Para que 
isso ocorra, outra tarefa decisiva é levar 
para as bases as discussões e reivindi¬ 
cações da jornada, além de preparar 


materiais de divulgação, tais como fo¬ 
lhetos, cartazes, adesivos, cartilhas etc. 

OQUE NOS ESPERA? 

O próximo ano será possivelmente 
marcado por lutas e resistência, que ten¬ 
de a aumentar, com a estagnação da 
economia e a perspectiva de crise em 
alguns setores. 

No final de 2012, os patrões anunciam 
demissões no banco Santander, na Aza- 
léia/Vulcabras (calçadista) e entre traba¬ 
lhadores do setor aeroportuário da Web 
Jet, adquirida pela Gol Linhas Aéreas. 

Mesmo com todas as dificuldades 
e ilusões no governo encabeçado por 
Dilma, com as sucessivas vacilações e 
traições de boa parte dos dirigentes sin¬ 
dicais, os trabalhadores não tem parado 
de lutar e experimentamos, pelo menos 
desde 2010, um ascenso sindical impor¬ 
tante no Brasil. 

Os ataques são muitos, mas os traba¬ 
lhadores não estão derrotados. Ao con¬ 
trário. tem conseguido resistir e protago¬ 
nizado lutas importantes, com algumas 
vitórias econômicas parciais. 

O papel da CSP-Conlutas tende a ga¬ 
nhar relevância nessa nova conjuntura. 
O caminho a ser trilhado é o de unificar 
as nossas lutas, em defesa do emprego e 
dos direitos dos trabalhadores, buscando 
a construção da unidade, o avanço de 
consciência contra o governo e os patrões 
e o fortalecimento de nossa alternativa 
classista e de luta. 


No dia 14 de novembro, a GM, em 
reunião realizada com o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos, 
reafirmou sua intenção de demitir mais 
de 1500 trabalhadores da planta de São 
José. As demissões já têm data marca¬ 
da. No dia 26 de Janeiro se encerra o 
prazo do acordo firmado entre a em¬ 
presa e o sindicato, que colocou 940 
trabalhadores em lay-off e garantiu a 
estabilidade no emprego até o prazo 
final do acordo. 

O sindicato dos metalúrgicos de 
São José já avisou que irá intensificar 
ainda mais as mobilizações durante os 
meses de dezembro e janeiro para evi¬ 
tar as demissões: Teremos um janeiro 
vermelho em São José com paralisações, 
ocupações na via Dutra e greves. É um 
absurdo o que a GM quer fazerT, disse 
o presidente da entidade Antônio Fer¬ 
reira, o “Macapá”. 

MIMA, PROÍBA AS DEMISSÕES 

Os trabalhadores da GM em São 
José não são os únicos ameaçados pe¬ 
las demissões. A ameaça de demissões 
também se estende a outras empresas, 
como é o caso da Mercedes no ABC. 


Neste contexto a presidente Dilma 
editou um novo decreto do governo, o 
Inovar-Auto, que regulamenta as con¬ 
dições para que as montadoras tenham 
direito a redução de 30% do IPI sobre 
os veículos produzidos de 2013 a 2017. 
A garantia dos empregos não está en¬ 
tre as condições exigidas pelo gover¬ 
no para que as montadoras recebam 
a isenção fiscal. 

Dilma ao invés de editar medidas 
que beneficiam as multinacionais deve 
editar uma medida provisória proibin¬ 
do todas as empresas que receberam a 
isenção do IPI e que importam veículos 
de realizarem demissões em massa. 

UMBCAR AS tUIAS PARA BARBAR AS 

Perante estes ataques, é necessário 
intensificar a luta na GM e em todo 
o país para impedir as demissões. A 
CSP-Conlutas está impulsionando uma 
campanha nacional que busca unificar 
o movimento sindical para exigir do 
governo uma medida provisória que 
proíba as demissões nas empresas que 
importam ou recebem isenção fiscal. 
Chamamos as demais centrais sindi¬ 
cais como a CUT, CTB e Força Sindical 
a se somarem a esta campanha. 
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Palestina livre não passa pela ONU, 
mas pela resistência e revoluções 


SORAYA MISLEH, de São Paulo (SP) 

E m 29 de novembro último, 
data em que se celebrou o 
Dia Internacional de Solida¬ 
riedade ao Povo Palestino, a 
Assembleia Geral das Organização das 
Nações Unidas (ONU) aprovou o pedi¬ 
do feito pelo presidente da Autoridade 
Nacional Palestina (ANP), Mahmoud 
Abbas, de que a Palestina fosse reco¬ 
nhecida como estado observador não 
membro junto àquela instituição. Cento 
e trinta e oito países se manifestaram 
favoráveis, ante nove contrários, en¬ 
tre eles Estados Unidos e Israel. Este 
último anunciou no dia seguinte, em 
retaliação, o congelamento do repasse 
de fundos à ANP e a construção de três 
mil novos assentamentos, desta vez na 
chamada área El em Jerusalém, o que, 
se concretizado, bloqueará de vez o 
acesso entre cidades palestinas. Uma 
resposta que evidencia a continuidade 
do projeto de expansão colonial e a in¬ 
disposição de abrir mão dele, mesmo 
que minimamente. 

Não obstante o resultado tenha sido 
festejado nas ruas da Cisjordânia - ter¬ 
ritório palestino ocupado militarmente 
em 1967 e reduto da ANP - e apresen- 
te-se como uma derrota ao estado sio¬ 
nista e aliados, não há motivos para 
comemorar. A principal razão é que o 
status obtido na ONU não contempla 
a totalidade do povo palestino, mas 
somente um terço - essencialmente os 
que vivem na Cisjordânia e em Gaza. 
Em outras palavras, o reconhecimento 
é de um miniestado palestino - e sem 
contiguidade geográfica. Uma reprodu¬ 
ção do modelo de bantustões da época 
de apartheid na África do Sul. Os cin¬ 
co milhões que vivem em campos de 
refugiados no mundo árabe, a um raio 
de 150 km da Palestina, além dos mi¬ 
lhares na diáspora e dos 1,5 milhão que 
vivem na área de 1948, onde se fundou 
Israel, mantêm-se à margem. 

jusnncftm* 

A ANP justificou a iniciativa como 
uma demonstração de sua disposição 
em reabrir o já desgastado processo de 
negociações e como um caminho que 
lhe permitirá denunciar em cortes e 
tribunais internacionais as violações 
cotidianas aos direitos humanos e à lei 
internacional por parte de Israel. Toda¬ 
via, a OLP (Organização para a Liber¬ 
tação da Palestina), enquanto entidade 
observadora nas Nações Unidas, já tinha 
essa possibilidade à mão. E, diferente¬ 
mente do seu papel histórico, a ANP não 
representa a totalidade do povo pales¬ 



PALEST1NOS NA FILA PARA RECEBER COMIDA no campo de refugiados de Shati, 
Cidade de Gaza, durante os bombardeios de Israel. 19 de novembro de 2012 


tino, mas somente a parcela que seria 
contemplada no miniestado almejado. 

MK1TODC RETORNO 

Além disso, o ina¬ 
lienável e inegociá¬ 
vel direito de retorno 
dos refugiados às suas 
terras e propriedades, 
questão chave para se 
solucionar a questão 
palestina, encontra- 
se comprometido. Não 
há como garanti-lo em 
uma solução de “dois 
Estados”. Israel jamais 
concordará com a volta 
dos palestinos expulsos 
às suas casas a um es¬ 
tado que visa se manter 
como exclusivamente 
judeu. O retorno colocaria em risco 
essa premissa, que é base do proje¬ 
to sionista, fundado na limpeza étni¬ 
ca contínua da população palestina. 
Diante de tudo isso, para muitos, a me¬ 
dida na ONU seria um novo Oslo revi- 


sitado. Os acordos em questão, firma¬ 
dos pela OLP e Israel em 1993, dividi¬ 
ram a Palestina em zonas sob controle 
militar israelense, sob administração 
da ANP e mistas. Na 
prática, permitiram a 
constituição da Auto¬ 
ridade Nacional Pales¬ 
tina, cujos membros 
são fundamentalmen¬ 
te da Fatah e tiveram 
autorização para se fi¬ 
xar na Cisjordânia para 
gerenciar a ocupação 
militar. O resultado foi 
desastroso. Para ilus¬ 
trar apenas um deles, 
duplicaram-se ali, até 
2000, os assentamentos 
israelenses. Hoje, reú¬ 
nem cerca de 500 mil 
colonos, a face mais agressiva desse 
processo de tomada de terras. Entre 
eles, formaram-se 14 milícias, com 60 
mil homens armados, segundo dados 
de representante da Al Haq, organi¬ 
zação palestina de direitos humanos. 


Um Estado 
palestino único, 
laico, democrático, 
com direitos iguais 
a todos e todas, 
com a derrota do 
projeto sionista, é a 
única possibilidade 
de justiça 


ALTERNATIVA 

O que está por trás do pedido de 
Abbas feito à ONU é uma tentativa 
desesperada de recuperar minima¬ 
mente sua credibilidade - amplamen¬ 
te abalada junto à população palesti¬ 
na. O que fica claro ao se observar os 
inúmeros protestos contra a ANP na 
Cisjordânia, seja por seu caráter ser¬ 
vil e colaboracionista com a potência 
ocupante, seja pelo aumento de im¬ 
postos e combustíveis. Manifestações 
duramente reprimidas pela Autoridade 
Nacional Palestina. O reconhecimento 
nas Nações Unidas ocorreu em meio 
ao reanimamento da luta palestina, 
motivado tanto pelo processo revo¬ 
lucionário em curso no mundo árabe 
quanto pela resistência vitoriosa aos 
recentes ataques a Gaza. Uma tentati¬ 
va clara de desmobilização. Todavia, 
a descrença é enorme. Os palestinos 
não vislumbram mudanças no terreno. 

Falta uma liderança de fato, que con¬ 
temple a totalidade do povo palestino 
e unifique suas demandas. O Hamas 
não é alternativa. Viu sua popularida¬ 
de ampliada agora, seja pela retórica de 
que não cederá a Israel, seja por ainda 
manter a resistência. Não obstante, sua 
direção é burguesa e não laica. Mais: é 
igualmente totalitária em sua gestão na 
faixa de Gaza, controlando inclusive a 
expressão e manifestação. E também já 
deu a entender, em diversas oportunida¬ 
des, que capitularia e acataria a solução 
de um miniestado, o que se choca com o 
discurso inflamado que pôde ser acom¬ 
panhado via mídia na celebração dos 
seus 25 anos de fundação. Os demais 
partidos seguem na mesma direção. 

Um Estado palestino único, laico, 
democrático, com direitos iguais a todos 
e todas, com a derrota do projeto sio¬ 
nista, é a única possibilidade de justiça. 
Para fortalecer essa bandeira, é urgente 
alternativa às velhas lideranças. Alter¬ 
nativa que contribua para a organiza¬ 
ção e unificação dos movimentos de 
vanguarda da juventude. É mister cons¬ 
truir uma direção revolucionária que 
impulsione os processos em curso na 
região e se articule internacionalmente 
para consolidar campanhas estratégicas 
à solidariedade internacional, como a 
por BDS (boicotes, desinvestimento e 
sanções) ao apartheid promovido por 
Israel. Caminhos para a Palestina livre, 
que, diferentemente do que se tenta 
mostrar ao mundo, não passam pelas 
instituições tradicionais, como a ONU, 
mas por transformações profundas em 
todo o mundo árabe. As revoluções são 
a maior expressão de que essa via é 
possível e mantém-se aberta. ■ 
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Entrevista 



“Essa ó uma revolução democrática” 

Confira a entrevista com Sara Al Suri, ativista da revolução síria que está no Brasil para realizar uma série de debates 
sobre a insurreição que enfrenta a ditadura de Bashar Al Assad. Na entrevista, Sara conta como aderiu à revolução e 
qual é a sua participação na resistência. 


■ 

r 
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SARA AL SURI fala em atividade promovida 
pela CSP-Conlutas no FSM Palestina Livre. 


Da redação 

Opinião - Como foi a sua experiência 
com a Revolução Síria? Como você encon¬ 
trou a resistência no país? 

Sara - Estava em Damasco quando ir¬ 
rompeu a revolução, em março de 2011. 
Estávamos todos acompanhando atenta¬ 
mente as notícias vindas da Líbia, Iêmen, 
Egito eTünísia. Muitos de nós silenciosa¬ 
mente compartilhávamos as alegrias da 
derrubada de um ditador após o outro. 
Egito e Túnísia tiveram um efeito parti¬ 
cularmente impressionante sobre todos 
nós na Síria. 

Nossa primeira manifestação foi em 
frente à embaixada líbia. Era importante 
para nós porque o regime Kadafi em muito 
se assemelhava ao regime de Bashar Hafez 
al-Assad, apesar de elementos diferentes. 
Muitos de nós fomos presos após o início 
da revolução síria. A gente se perguntava: 
quando iria começar aqui? O país estava 
maduro o suficiente? Seríamos nós que a 
iniciaríamos? E começou. Daraa [cidade 
no sudoeste da Síria] foi posta em chamas, 
tanto pela força de suas manifestações, 
que inicialmente apenas reivindicavam 
reformas, quanto pela forma agressiva e 
violenta com a qual os militares reprimi¬ 
ram as manifestações pacíficas. Foi nosso 
verdadeiro começo político. 

A natureza do regime sírio é incom¬ 
parável àquela do regime na Tünísia ou 
Iêmen. Provavelmente é mais próxima ao 
regime na Líbia e ao que foi o regime de 
Saddam no Iraque. Aqueles que haviam 
previamente se organizado com experiên¬ 
cia política no país foram presos ou deti¬ 
dos por 10,20,30 ou 40 anos. Fossem eles 
de esquerda, direita ou ultra-islamitas. 
Nós não tínhamos absolutamente nenhu¬ 
ma experiência em termos organizacio¬ 
nais. E creio que a atual política da orga¬ 
nização revolucionária síria prova isso. 

Fale um pouco sobre sua experiência 

Sara - Minha experiência se deu ini¬ 
cialmente por manifestações tumultua¬ 
das tanto na capital Damasco quanto na 
cidade de Hama. Pela primeira vez em 
anos sentimos que não estávamos mais 
sozinhos. O senso de pertencimento a um 
grupo, a força da ação coletiva era algo 
que ia além. Isso nos dava força de supe¬ 
rar qualquer temor que carregássemos. 
Os principais ativistas, os que tinham 
carisma e o poder da liderança, aqueles 
que desde o seu primeiro dia haviam ar¬ 
ticulado uma perspectiva clara de futuro 
para a Síria. 


Damasco estava particularmente di¬ 
fícil. Sendo a capital do regime ela era 
cercada pelo quarto batalhão do Exército, 
fortemente guardada e com alguns dos 
mais importantes serviços de inteligência 
lá localizados. O regime compreendeu que 
era importante manter Damasco longe da 
batalha. E nós tivemos que nos mudar 
para a periferia da cidade, pois era onde 
as manifestações estavam ocorrendo. 

Enquanto isso, no resto das cidades 
revolucionárias da Síria, particularmente, 
Lattakia, Darra, Hama, Homs, estavam 
havendo bombardeios do regime. 

Muito do meu trabalho incluía mani¬ 
festações, chamados pela libertação de 
presos políticos, chamados pela queda 
do regime. 

Mais tarde parti para o Líbano e, de¬ 
pois Cairo, a trabalho. Algum trabalho di¬ 
recionado a arrecadação de recursos para 
os refugiados do vale do Beqaa, campo 
Shatila de refugiados palestinos. 

Nossos trabalhos incluíam arrecadar 
fundos e defender o Exército Livre da 
Síria. Particularmente, os batalhões que 
expressavam publicamente o seu apoio 
por uma Síria secular, democrática e plu¬ 
ralista, para nos contrapor aos batalhões 
financiados pelos petrodólares, que cada 
vez mais se tornavam extremistas reli¬ 
giosos. Outros trabalhos importantes in¬ 
cluíam documentar e arquivar qualquer 
informação importante dos que fugiam 
da Síria. 

Qual é a postura do povo sírio frente 
ao imperialismo? 

Sara - O sentimento popular ampla¬ 
mente averiguado em termos de reação 
contra a guerra do Iraque, contra Israel, 
contra o ataque israelense no Líbano em 
2006, contra a neoliberalização da eco¬ 
nomia. 

Contudo, estes sentimentos são dis¬ 
persos. Não estão articulados em uma 
clara consciência política e há uma des¬ 
confiança generalizada em todos aqueles 
que falam em nome da esquerda. Estes 
se isolaram das massas logo no começo 
da revolução, afirmando que os rebeldes 
e membros da oposição eram todos ma¬ 
rionetes do ocidente e dos Estados Unidos 
e seus aliados no mundo árabe. 

O nosso trabalho se tornou difícil e 
mais importante ainda. O terreno não 
pode ser deixado para ser monopolizado 
pelos elementos liberais e pró-imperia¬ 
listas. Ainda assim, sabemos que essa é 
uma revolução democrática, e não uma 
revolução socialista. 



A causa 
Palestina em 
Porto Alegre 


O Fórum Social Mundial Pales¬ 
tina Livre, ou FSMPL, realizado 
entre os dias 29 de novembro a I o 
de dezembro, em Porto Alegre (RS), 
foi marcado pelas polêmica com 
a Autoridade Nacional Palestina 
(ANP). Algo que se expressou em 
uma das primeiras atividades do 
Fórum. Nabil Shaath, comissário 
de Relações Internacionais do Fa- 
tah e representante do presidente 
da ANP, enfrentou a revolta de um 
grupo de jovens palestinos que le¬ 
vantaram cartazes com os dizeres: 
"Eles não nos representam". O gru¬ 
po denunciou a política traidora da 
ANP como, por exemplo, a recusa 
da organização em defender o di¬ 
reito de retorno aos mais de cinco 
milhões de palestinos expulsos de 
sua terra natal por Israel. 

O ponto alto do fórum foi a re¬ 
alização de uma grande passeata, 
que reuniu 6 mil pessoas no centro 
da capital gaúcha. A manifestação 
teve forte presença dos profissio¬ 
nais da educação do estado, repre¬ 
sentada por uma coluna do CEPRS 
(sindicato da categoria no estado). 
A CSP-Conlutas e o PSTU também 
marcaram presença no ato, por¬ 
tando bandeiras, faixas e cartazes 
em solidariedade à luta do povo 
palestino. A central também par¬ 
ticipou de várias mesas oficiais do 
evento, como a Conferência sobre 
BDS(Boicote - Desinvestimento - 
Sanções); o painel "Gênero e Resis¬ 
tência”; a oficina sobre “A questão 
palestina e as revoluções no mundo 
árabe”, entre outras atividades. No 
dia 29, a central realizou na sede 
do CEPRS uma palestra com Sara 
Al Suri, ativista que luta contra a 
ditadura síria. A atividade contou 
com a presença de 150 pessoas. 




Ato em Buenos Aires comemora 
trâs décadas da LIT 

Festa reuniu 800 ativistas de todo o mundo e teve transmissão ao vivo pela internet 


LUCIANA CÂNDIDO, de Buenos Aires (Argentina) 

E m 1972, acontecia em Buenos 
Aires, Argentina, o primeiro 
ato público do Partido Socia¬ 
lista dos TVabalhadores (PST), 
no salão Unione e Benevolenza, local 
tradicional da esquerda daquele país. 0 
partido fundado por Nahuel Moreno se 
transformaria, mais tarde, no Movimen¬ 
to ao Socialismo, o MAS, uma das mais 
importantes organizações trotskistas de 
todos os tempos. 

Quarenta anos depois, o legado de 
Moreno voltou a encher o Unione e Be- 
levolenza. No dia I o de dezembro de 
2012, mais de 800 militantes da Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (L1T-Q1) lotaram o salão 
para comemorar os 30 anos da organi¬ 
zação fundada em 1982. Alicia Sagra, da 
Argentina, eJavier Fernandez, da Costa 


Rica, comandaram a festa. " Hoje é um 
dia luta, mas é um dia de festa”, desta¬ 
cou Alicia em entrevista à TV do PSTU. 

A exibição de um resumo do docu¬ 
mentário “30 anos da LIT-CI - Em de¬ 
fesa do Socialismo e da Internacional 
Revolucionária” abriu o evento. Quando 
terminava o vídeo, numa intervenção 
artística produzida por Cecília Toledo, 
da Comissão de Mulheres da LIT, mili¬ 
tantes traziam bandeiras representando 
cada um dos partidos da organização. 
A apresentação emocionou a todos. 

Hoje, a LIT está em mais de 20 paí¬ 
ses. No ato, estiveram presentes, além 
da Argentina, delegações do Brasil, Bolí¬ 
via, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Sal¬ 
vador, Espanha, Itália, Paraguai, Peru, 
Portugal, Uruguai, Venezuela, entre 
outros. O ato também contou com a pre¬ 
sença do dirigente histórico trotskista, 
que esteve na fundação da LIT, Ricardo 


Napurí, hoje com 87 anos. 

“Quando vi aquelas bandeiras, mos¬ 
trando o que é a LIT, a reunião dos par¬ 
tidos em diversos países, fiquei muito 
emocionada. Muito bonito ver tantas 
pessoas acreditarem ainda no processo 
revolucionário”, disse Soraya Misleh, 
ativista palestina que acaba de se filiar 
ao PSTU brasileiro. “Não tinha ideia da 
dimensão do que era. Ao mesmo tempo 
em que somos pequenos, somos muito 
fortes e muito grandes”, completou. 

A LIT VIVA 

Foi Soraya quem fez a primeira sau¬ 
dação. Muito emocionada, agradeceu a 
acolhida e falou que a vitória da luta 
depende de uma direção revolucionária 
que precisa ser construída no curso do 
processo. "Hoje não há uma alternativa 
entre os partidos existentes na Palesti¬ 
na”, falou. Em entrevista à TV PSTU, 


afirmou que “foi muito emocionante 
trazer a mensagem de que a gente pode 
construir uma alternativa para a Pales¬ 
tina também junto com a LIT". 

Para Martin Hernandez, dirigente 
da LIT, o ato mostrou que "a recons¬ 
trução da LIT não só é uma realidade, 
mas mostra uma organização que atua 
na realidade". Não foi só a luta palesti¬ 
na que demonstrou isso. Foi declarado 
todo o apoio às revoluções no mundo 
árabe, em especial à revolução Síria, 
que vive um momento mais crítico. A 
ativista síria Sarah Al Sury, que esta¬ 
va em Porto Alegre, no Fórum Social 
Mundial Palestina Livre, enviou uma 
saudação em vídeo. 

Angel Luís Parras, mais conhecido 
como Cabezas, da direção da LIT e da 
Corriente Roja, da Espanha, fez uma 
dura crítica aos castro-chavistas que 
apoiam o ditador Bashar Al Assad na 








Síria: “Neste ato, queremos enviar uma 
saudação a nossos detratores. Sigam 
convocando atos em defesa de Assad, 
pois a LIT continuará na resistência". 

A crise na Europa e o ressurgimento 
das lutas no velho continente também 
revelam a presença da LIT. Cabezas 
destacou que “os acontecimentos são 
rápidos, golpeiam as condições de vida, 
mas também a consciência dos traba¬ 
lhadores" e ressaltou que junto com a 
crise econômica veio um ascenso dos 
trabalhadores e da juventude, tanto na 
Europa quanto no mundo árabe: "Sub¬ 
metidos à miséria e à ditadura, os povos 
irromperam o cenário político". 

No Brasil, a LIT também se destaca 
na reorganização do movimento sin¬ 
dical, onde o PSTU foi o idealizador e 
principal impulsionador da CSP-Conlu- 
tas, uma nova central sindical em opo¬ 
sição às centrais governistas, sobretudo 
à CUT. Hoje, o partido brasileiro ocupa 
um espaço no cenário sindical e políti¬ 
co nacional. Uma das expressões disso 
são os dois vereadores eleitos nas últi¬ 
mas eleições, Cleber Rabelo e Amanda 
Gurgel, que estavam presentes ao ato. 

Na Argentina, a fusão da FOS, antiga 
corrente da LIT no país, com um setor 
da Unidade Internacional dos Traba¬ 
lhadores (UIT), no Brasil representada 
pela CST, corrente interna do PSOL, deu 
origem ao PSTU argentino. Esta uni¬ 
dade também estava representada e já 
tem seus efeitos concretos na realidade 
do país, com a intervenção na luta dos 
professores de Neuquém, por exemplo. 

Também é verdade que a LIT nunca 
abandonou a luta contra as opressões, 
ainda que tenha sofrido a influência 
do vendaval oportunista que varreu a 
esquerda nos anos 1990. Vera Lúcia, 
do PSTU brasileiro, representou essa 
batalha. Ela falou aos presentes que "a 
opressão é a forma mais perversa para 
que as mulheres sejam, além de explo¬ 
radas, oprimidas". 

Depois do ato, em entrevista, Cecília 
Toledo avaliou: “O partido está numa 
batalha muito forte para que a gente 
construa dentro das nossas fileiras um 
ambiente favorável para que todas as 
mulheres se incorporem na luta, que 
possam demonstrar seu talento, que 
deixem sua luz brilhar". 

autscconsouba 

Na opinião de dirigentes da LIT, o 
ato marcou o fim de um ciclo e a con¬ 
solidação de uma recuperação. Nos 
anos 1990, com a queda das ditaduras 
estalinistas no Leste Europeu e da pró¬ 
pria União Soviética, a esquerda mun¬ 
dial entrou em crise. Para a maioria, a 
queda do stalinismo significou o fim 
do próprio socialismo. Mas não para a 
LIT, que manteve seu programa e seus 
princípios. 

No entanto, a LIT era parte dessa 
realidade e não estava imune, sofrendo 
sua própria crise. Foram muitas perdas, 
muitas divisões. Em 1997, a organiza- 
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Ato foi 
transmitido 
ao vivo 

O ato teve transmissão ao vivo 
pela internet e foi acompanha¬ 
do por mais de quatro mil pes¬ 
soas em 16 países. A cobertura 
foi realizada pelo Núcleo de Co¬ 
municação do PSTU do Brasil. 
Companheiros da Argentina tam¬ 
bém estavam cobrindo para um 
canal da TV fechada. O evento 
também teve cobertura em tem¬ 
po real pelo Twitter e pelo Face- 
book. Quem perdeu, ainda pode 
assistir na íntegra no Portal do 
PSTU ou no canal da TV PSTU 
no YouTube. 


ção quase se destruiu. Contudo, neste 
mesmo ano, surgiu a Tendência pela 
Reconstrução, que vem desde então 
buscando resgatar a internacional idea¬ 
lizada por seu fundador Nahuel Moreno. 

A cada congresso, novas organi¬ 
zações participam. A LIT, longe de se 
autoproclamar a única direção revolu¬ 
cionária possível, busca novos grupos 
com quem possa discutir e se unir para 
dar um passo ainda maior: reconstruir 
a IV Internacional. Este ato habilitou 
a LIT definitivamente para seguir esta 
jornada. José Welmowicki, também di¬ 
rigente da LIT, apontou que “estamos 
hoje conseguindo não só nos construir 
como começamos a ser um fator das lu¬ 
tas importantes da classe trabalhadora 
e uma pequena referência para os luta¬ 
dores das grandes revoluções que hoje 
atravessa o mundo”. 

Eduardo Almeida, da direção da LIT 
e do PSTU brasileiro, começou sua fala 
lembrando um momento de muita tris¬ 
teza: a morte, há 25 anos, de Moreno. 
Mas rematou: "hoje estamos em Buenos 
Aires e estamos felizes", fazendo refe¬ 
rência ao processo de fortalecimento 
da LIT. Para ele, a sobrevivência da 
LIT só foi possível porque se manteve 
firme em sua moral, em seus princípios 
e em seu programa, sendo sempre fiel 
ao marxismo. 

Após o ato, o sentimento geral era de 
alegria pela missão cumprida. “Saio da¬ 
qui muito emocionado por rever velhos 
companheiros, por ver uma juventude 
que nos enche de orgulho e de alegria 
e aponta a continuidade da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores”, declarou 
José Welmowicki. 

Como disse Martin Hernandez, 
“aqui se pode ver uma trajetória e uma 
escola que nós acreditamos que deixou 
Moreno, o fundador e máximo dirigen¬ 
te da LIT". M 


PSTU do Brasil 

O PSTU brasileiro participou 
com a maior delegação de fora da 
Argentina. Foram cerca de 250 pes¬ 
soas que viajaram à Argentina. O 
partido é hoje a maior organização 
da LIT e, entendendo a responsa¬ 
bilidade que isso implica, fez uma 
forte mobilização no sentido de 
garantir presença. 

Destaque para a regional de São 
José dos Campos, que levou uma 
delegação de cerca de 60 pessoas, 
a maioria de operários. Já o Rio 
Grande do Sul, estado vizinho à 
Argentina, fez um “bate-e-volta" 
que exigiu muita disposição. Os 
companheiros viajaram de ônibus 
durante um dia e chegaram direto 
ao salão. Depois do ato, partici- 


O que foi 
dito no ato 

u 

Uma saudação a todos 
os companheiros e que 
esse aniversário seja com 
felicidade e nos encontre a 
todos irmanados na luta e 
construindo a ferramenta 
pela construção de um 
mundo sem exploradores e 
sem explorados. 

Matias Martinez, do PSTU 
(Argentina) 


u 

É realmente uma 
grande alegria estar 
aqui compartilhando 
com companheiros 
de várias gerações, 
todos com o mesmo 
objetivo de construir 
uma verdadeira 
internacional 
revolucionária e 
socialista. 

Ronald León, do PT 
(Paraguai) 


param de uma parte da festa e já 
partiram de volta. 

O PSTU também teve destaque na 
presença na mesa de militantes como 
Dirceu Travesso e Cleber Rabelo, e 
nas intervenções, com a participa¬ 
ção de Eduardo Almeida, Zé Maria 
de Almeida, Vera Lúcia e Amanda 
Gurgel. Além disso, o partido esteve 
presente do início ao fim na constru¬ 
ção e na organização do ato. 

Todo este esforço não serve para 
glorificar o partido ou diferenciá-lo 
dos demais, senão que para mos¬ 
trar que não basta agir nas lutas 
nacionais. Sendo o maior partido 
da LIT, o PSTU entende que tem 
mais responsabilidades e deveres 
com a construção da Internacional. 


U 

Compartilhar, tratar 
de mostrar aos 
companheiros novos 
a tradição que tem 
a organização, a 
experiência e tratar de 
colocá-la a serviço deste 
processo de ascenso 
e de resistência: esta 
é a importância deste 
ato. É um ato político 
fundamentalmente, 
não simplesmente 
um ato histórico de 
comemoração. 

Lucho, do PST 
(Colômbia) 

u 

Construir uma alternativa 
de classe, verdadeiramente 
revolucionária na Venezuela 
é de vital importância, e 
nisso a Unidade socialista 
dos Trabalhadores encontra 
na LIT-CI a ferramenta 
fundamental e necessária 
para construir e alcançar 
o objetivo estratégico que 
temos que é a vitória da 
revolução mundial. 

Leonardo Arantes, da UST 
(Venezuela) 

+ 
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Filiações fortalecem PSTU 


Da redação 

N o segundo semestre deste 
ano, o PSTU realizou uma 
campanha naçional de no¬ 
vas filiações, como parte das 
iniciativas da sua campanha eleitoral. 

Foram cerca de 5.800 novos filiados 
em todo o país, com um resultado espe¬ 
cialmente vitorioso em setores da classe 
operária, como entre os metalúrgicos de 
São José dos Campos (SP) e os operá¬ 


rios da construção civil de Belém (PA) 
e Fortaleza (CE). 

Entre os milhares de novos filiados 
estão importantes ativistas e dirigen¬ 
tes das principais lutas travadas pela 
classe trabalhadora e a juventude de 
nosso país. 

Nas páginas do Opinião queremos 
destacar algumas delas, que servem 
para simbolizar a importância que tem 
para o nosso partido a chegada destes 
novos camaradas. 


Osmarino se filia para dar 
continuidade à luta de sua vida 



Durante as eleições municipais 
deste ano, Osmarino Amâncio Ro¬ 
drigues, conhecido líder seringueiro 
da Amazônia que, ao lado de Chico 
Mendes, teve projeção mundial por 
defender a preservação da Floresta 
Amazônica, se desfilou do PSOL e se 
filiou ao PSTU. Osmarino luta desde 
a década de 70 contra o avanço dos 
fazendeiros, madeireiras e do Estado 
sobre a Amazônia. 

Para o seringueiro, o caminho 
trilhado pelo PSOL tem sido o mes¬ 
mo que trilhou o PT. “Eu achei que o 
PSOL iria ser um partido de massas, 
de esquerda, que lutasse pelo socia¬ 
lismo, um partido que não aceitasse 


conchavos com grandes empresas. Mas 
fui me surpreendendo a partir do mo¬ 
mento em que eu vi alguns candidatos 
no Rio Grande do Sul, receber dinheiro 
da Gerdal. O PSOL me surpreendeu 
ultimamente levando a Marina Silva 
para apoiar o Edmilson em Belém, 
entre outros. Esse filme eu já vivi no 
PT”, disse. 

A escolha de se filiar ao PSTU, 
segundo Osmarino, foi de dar con¬ 
tinuidade à luta de toda a sua vida 
"em defesa da reforma agrária, dos 
direitos dos seringueiros e dos povos 
da floresta, a luta contra toda forma 
de exploração capitalista e por uma 
sociedade igualitária e socialista". 


“0 PSTU é o único que tem apoiado 
as revoluções do mundo árabe" 


O Opinião Socialista 
entrevistou Soraya 
Misleh, ativista palestina 
radicada no Brasil e da 
Frente em Defesa do 
Povo Palestino de São 
Paulo, que recentemente 
se filiou ao PSTU. Soraya 
esteve no ato dos 30 anos 
da LIT, em Buenos Aires, 
quando tornou pública a 
sua escolha de entrar no 
partido. 

OPINIÃO - QUANDO CONHECEU O 
PSTU? 

Soraya Misleh - Conheci e pude 
conviver de perto com seus militantes 
em comitês de solidariedade aos po¬ 
vos árabes. Além de não ter abando¬ 
nado bandeiras historicamente levan¬ 
tadas pela esquerda no mundo, como 
a por um estado palestino único, tive 


a oportunidade de perceber ao longo 
dos anos a coerência na defesa de suas 
ideias, a solidariedade internacional 
para além da retórica e a crença na 
transformação do mundo. Uma mos¬ 
tra dessa solidariedade ativa é seu en¬ 
gajamento na campanha estratégica 
por boicotes ao apar- 
theid de Israel, lança¬ 
da em 2011 no Brasil 
pela Frente em Defe¬ 
sa do Povo Palestino- 
SP, juntamente com 
comitês de diversos 
estados e sociedades 
árabes-palestinas. 

Respeitando o espa¬ 
ço plural em que se 
constituem comitês, 
sem obviamente abrir 
mão de suas bandei¬ 
ras, o PSTU tem con¬ 
tribuído para fortale¬ 
cer iniciativas funda¬ 
mentais como essa, 
cujo centro é exigir do Governo Dil- 
ma a ruptura de acordos militares 
com a potência ocupante. Durante o 
Fórum Social Mundial Palestina Li¬ 
vre, realizado entre 29 de novembro 


e I o de dezembro últimos, em Porto 
Alegre, a Frente em Defesa do Povo 
Palestino, com a presença de diversas 
organizações, realizou plenárias em 
que se definiu uma agenda de lutas 
para 2013. Certamente, o PSTU estará 
entre os que impulsionarão as ações, 
como tem feito. 

POR QUE DECIDIU SE 
FILIAR AO PSTU? 

Soraya - A princi¬ 
pal razão é que, en¬ 
tre os partidos bra¬ 
sileiros existentes, o 
PSTU é o único que 
mantém clara a ban¬ 
deira de um Estado 
palestino laico, de¬ 
mocrático, em toda 
a Palestina histórica, 
com direitos iguais 
para todos e todas. 
Além disso, é o único 
que tem apoiado inte¬ 
gralmente as revoluções em todos os 
países do mundo árabe. São posições 
que defendo e, portanto, encontro eco 
no partido. Vejo a possibilidade de 
construirmos uma articulação inter¬ 


nacional para fortalecer esses proces¬ 
sos e acredito que a corrente à qual 
o PSTU está ligado, a LIT (Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores), pode 
contribuir muito. Em meio às revolu¬ 
ções em curso, uma ausência senti¬ 
da é de uma direção que unifique as 
demandas das populações e coordene 
as ações, o que é fundamental para 
que esse processo avance. Vislumbro 
nesse partido revolucionário um ca¬ 
minho para colaborarmos nesse sen¬ 
tido. Além disso, o PSTU se mantém 
independente de governos e patrões 
e tem lutado contra toda forma de 
opressão no Brasil, contra a homofo- 
bia e lesbofobia, o machismo, o ra¬ 
cismo... Ideias com as quais coaduno. 

QUAL A IMPRESSÃO AO PARTICIPAR DO 
ATO PELOS 30 ANOS DA LIT? 

Soraya - Foi uma grande emoção 
e felicidade estar presente e ver cerca 
de 800 pessoas de diversas partes do 
mundo, que acreditam no caminho 
revolucionário, juntas. A acolhida 
que recebi, simplesmente por repre¬ 
sentar naquele momento a luta por 
uma Palestina livre, mostra que fiz 
a opção certa. 


U 

O PSTU é o único 
que mantém clara 
a bandeira de um 
Estado palestino laico, 
democrático, em toda 
a Palestina histórica, 
com direitos iguais 
para todos e todas 





